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m o to? 

/I MOGYANA 
Onzo longos dias decorroram som 

quo a Ingleza o a Paulista pudessem 

roojbo- cirgas liara a Mogyana, quo 

c nsmuu todj esso tempo para dar 

oscoimont» na morcadoras quo, cm 

ura -ó d a. foram despachadas nas es-

ta fl s ila,U'l'B8 duas estradas de for-

ro com dcet -O ás poucas estuções 

qua tlcim aém ilo Jaguára, na linh;t 

m no ra. 

H )j« rocobora so cargas para o ra-

mal da Mocóca. 

Nao lia muito tompo quo a Mogya-

na omprogavaaois dias para iloscarregar 

o reoxpodlr as raorcadorias quo lhe 

oram transportadas polas outras os-

tradaí 

ílojo gasta onzo dias para o mes-

mo Borviço o isso iiiosmo depois do 

sor estimulada pela roacçáo quo o sou 

famigerado dosinazelo provocou em 

todas as localidades quo ao dizom ser-

vidas porolla. 

Tom, portant», o governo a prova 

cabal de quo ú indispensável a sua 

jntervcnçSo definitiva na gerencia d,t 

Companhia, quo tao escandalosamente 

despreza todas as clausulaa do seu 

controc o. 

Consta-no3 qnc a Companhia proton-

de pedir ou já pediu auolorisaçilo 

paraaugm-ntar as suas tarifas. 

Faa-so lambem, oo u uma carta in 

sistencia, na fusão das tros grandes 

companhias do ostra Ias do ferro deste 

Estido ou na oucainpa;ao da Paulista 

e di Mogyana pclajlngloza. 

A esto ultimo faoto so attrihuo a 

alta das acçõoa daquollas duas com-

pa ihins. 

Qualquer dostos dons acontcclmon-

tos, acoreseimo do t irifas. ou encampa-

d o di Mogyana o da Paulista—ag-

gravarão por tal modo o comrnorcio 

e a lavoura, quo nos julgamos obri' 

gados a ostudal-os e a iliscutil-us so 

paradamento o eom a isenção quo 

oostumamoa empregar seinpro que es-

tudara is qualquer assumpto. 

O nosso (lm, no preaonto artigo, fi 

tlraplosnmnto domonstrar ao governo 

quo assumirá gravíssima responsabili-

dade doixando á rovelia os negocios 

da Mogyana. 

Onzo dias empregou it companhia 

paru transportar as mercadorias do-tl 

nadas u uma pequena pu to das suas 

linhas, podando-se do soiuolhanta farto 

deduzir eom segurai; i qu i 8.1o 

lnsufliciontes deus m izes para a com 

panhia dar escoamento ás oargis de<-

tinadas ás demais estações. 

Dessa morosidade no transporto das 

mercadorias ha do resultar a crescen-

te irritação dos habitantes das Inuumo-

ras localidades qno margeiam a listra-

da de Ferro Mogyana. 

K essa irritação, so explodir oin 

actos du vioionoia, nfto poderá sor 

mais contida nos sous effeitos com 

as promessas da directoria, em quo o 

noramercio e os habitantes do interior 

nSa mais acreditarão, pois j á a co 

nhceorn como pouco verdadeira. 

Ha a ordom fòr alterada, so as amea-

ças de hontom so transformarem em 

violoncias do liojo, n,Vi cahirá sobro o 

governo a odiosidade do náo li ivor 

provonido desatinos, que evitaria, se em 

pregasse, em tempo, a acçfto enorgi-

ca o oa recursos administrativos para 

co.libir abusos de qua t m pleno e.o 

nhecimonto ? 

Náo protondenios explorar a má 

vontado quo todo» nutrem contra a 

Mogyana. 

Queromos apenas que o governo 

acabo por cumprir o sra dever, os 

quecoudo intoressos políticos, para 

attundcr aos do eommercio o aos da 

lavoma. 

Nada mais. 

O outro dia, publicando o artigo do 
escriptor \loniz Barretto sobio os Sim-
pies, do Guorra Junqueira, fizemos uma 
noticia, dizendo ou querendo dizer que 
nao confundissom o Moniz Barretto, por-
tuguez.com o, com o Muniz Barrotto, bra-
s iro. com o. 

Pois na noticia, n i o sabemos por quo 
fatal doscuido, sahiu Muniz do Souza em 
voz de M r , z Barretto. 

Está explicado o engano. 

Anto hontem, o nooso diroctor tevo a 

alegria de vêr augmontada a sua fami-

Ua com mais ura gontil fllhinho. que é 

nma oncantadora miniatura do pao. 

O nowo diroctor, a quom fo citamos 

cordlalmuutu, tomou ao Bério, á sua par-

to, ostaquostao do povoamento do Bra-

sil: nada manos de quatro rapagões o 

outraa tantas meninas tom ollo dado á 

pátria brasileira, que 6 a da sua virtuo-

•a o digna consorte. 

vai ru>r erigido era Covadonga 
uma estatua a Pclayo, o lniclador da 
wa , cm Hespanha, contra h invasão 
arabo. Foram oonvidados todos os 
esculptores heupanhóes para apresen-
t e m os teus projeotos, sendo o pre-
rendo o com 8.000 pesos. 

Está calculado o custo do monumen-
to em 260.000 pewtas. 

Deaapptreeera-n e Paris dous ban-
heiro», Janln e Legaudlóro, qno <]oi 
laram um passivo do mais de lixi 

'ranços. Estes banqueiro* publi-
™T»m um jornal lqtltnl*d«> A 

CORREIO FLUMINENSE 

ULO, 3 1 U E M A I O 

Montirn. 0 ilr. Abel Parento n lo ó 
Jaelc nem Joáo Brandfto; os or<aiiW di 
CôncCpvAo 6 aS MsòoítlVís eortúepçAo: 

Pelos theatr os 
C o m p t i n l i h t T o n i b f l 

Hontom, 
Marchou!. 

Falaremos da sua 
numero du amanha. 

da 
)ÍÍAopfdes 

náo foram victinias do íjno<'olo(Jista quo 
tanta celeuma provocou com o sou pro-
jecto do fazer Saras. A pronlotoria. con-
vencida de que náo havia eririlo a prinlr, 
pediu o afchivanlonto do inquérito Mas 
o quo so disso I O qil" so propalou ! As 
máes tremiam ouvindo pronunciar o 
nome de A M e os fetos engelhadlnhos 
vagiam no fundo do nascedouro com 
lUedo do quo a máo porvorsa do ter-
rível clinico lhes fosse ombargar o ca-
minho da vld.i. A socl"dado de Immi-
graçáo pena >u em juntar a sua aueto-
risada voz o >s brados dos «pi" pediam 
o banimento do part dro o agora a 
proiuotiiria vom diz r peremptória o 
termin.tniemoriío que nunca o dr. Á'iel 
fe2 do Calm u o dr. Francisco do 
Castro toma logar na imprensa para 
discutir, á luz da sclencia, o gravo es-
eandalo. A questão promettu ser Irtteri f-
sante, nao tanto, talvez, corrto a dos bis-
pos. A caria rom ina, nem sempre curial, 
acabado deiuittireapcios unente o condo 
de Santo Agostinho, bispo dosra illocoso, 
bojo arcebispado. As razfles al egadas 
pela cúria, integra, infalllvol o santa, sao 
do ordem tal quo parooo n esconder uiys-
turios, que só ot sábios da ijscriptiira 
dosvondariani. so pudi«sj"in vir do fundo l 
dos séculos hibiicos. Dizem quo o illustro | 
prelado renunciou ao sou cargo o os ar- j 
gutos investigadores, que tudo esvur-. 
mara, que investigam tudo. uogam a I 
alHrraatlva. Náo hoiivo tal renuncia o 
C intam qno a vordado está om ser D. 
Josiindiliorentoás camp miias políticas, 
alheio aos temporãos dos ditos poderes, 
nao se querendo intromettor no< negó-
cios dos homens,cito quo 6 apenas pastor 
de almas, zagal encarregado por Dous 
do trazer para o aprisco dos te uplos os 
espíritos tresmalhados. F,' um homem 
da egivja e nada mais O outro, o no-
meado (quo Dons me perdôo so caium-
nlo, vai por conta da Imprensa qno tem 
essa opinião) 6 um político tCi-r.Vol, es-
queço so do céu para pensar nas eousas 
deste baixo mundo. 

.lá ató disseram quo a exprlnnozi 
tem g'ande ascondeiicia sobro o oqiirl-
to de monsenhor Ksberard, bispo do 
Olind i. O povo indigna se. garantem 
os articulistas; ou, porAin, acho quo o 
povo ó sempro o mesmo, trauquillo o 
indiferente. Ha muita gente que igno-
rava a oxlstencla ile um tiispo na ca-
pital o que só hoje chegou ao conhe-
cimento desta santa verdaile. O tlunii-
nonse. n meu vèr, nao tem religião: 
aceeita todos os pontos do té. acredi-
ta no céu, se está de bom humor, o, 
quando 6 preciso m ttor medo fts 
crianças, fala nas caldeiras Infernaos o 
nos truculentos dianhos armados dobi-
dentes o dochuços. O tluminense o quo 
quor 6 um cacandolozinbo do quando 
em vez para quebrar a monotonia dos- _ 
ta vida, principalmente agora com esta > Ihriro, com (, 
chuva uiiuda, impertinente, que regela | paixões : aiist 

O beneficio do actor Marangonl foi 
iiulà vUrilílrlüIra fu<ta artística om quo 
o público rtio r»ga'eou rtpplatlsoí no 
beilollclado, nlaiiirestarido itoi»eq ap-
plausos o ulio apreço em quo tuiil o 
inotfostd e eonsciencinso artista. 

O 9. JdsO esteve eoriijílelantento 
cheio na noito do quarta-feira, qiio íól 
a do bonetlclo. 

Além do actor Marangonl, fortim 
muito applauilldos os aetores Marchet-
ti, 1'oggi o Hiualdi o ns sras. Mar-
chotti o Marangoní, n 'Oi Ptsoulorea de. 
SapulfH; a srn. Tctrazzini o o actor 
Cesari no FAUir do amor, que canta 
rain com toda a bizarria ; as sra-<. 
Capolll e Marclietti o üs tio, ratai, na 
Gr in- Vin. 

0 ar. Marangoni rdcOtleU muitos 
mliuos. 

— Qulnta-foira, uma boa casa com 
a IaicÍ'1 . 

Os Criminosos 
listá |»M n cllegnr o voráo: devo 

haver inadresilvaíi, o rtppcteco já dor-
mir á sombra d'arvores, »er niijiples 
com rosignaçao... Mas todos os dias 
desgraças, crimes, vCiu uffligir-mo, 
porque sou ogoista—quo nao ó outra j quo nao devo ser mairilzcntc, <' 

beneficio da sra. 

festa no 

Sylvia 

I * » l y l l i n a i m i 

(Juárta-fòirft trabalhou riaqriollo tliía 
tru circo, pela primeira vez, a com-
panhia dirigida polo actor Furtado 
Coelho. 

Subiu ft scena o draiui G.mjttr, o 
neir.ilhtii'0. precursor dos dramas o 
romano is do Olinet. a perseverança o 
u probidailo do operário sobrepujai!d.i 
victoriosm a fofa vaidado o a indo 
loncia fidalgas, lueta entro preconcei-
tos da velha nobreza ouropòa, tfto cor-
recta o tao dlstincta. e a intransigên-
cia domocratica a orgulhosa do ope-
rário sabedor o bein falante, coiu 
longas tiradas á Domoulins o arreba-
tamontos leoninos á Danton. 

O zú-povinlio, que so lambo todo 
com aquolles arrooatamuntos demagó-
gicos, applaudo o auetor nos aetores o 
sai quasi sempro do thoatro. depois 
do descer o panno sobro o ultimo 
aeto, feroznimto disposto a comer 
bife. 

O desempenho foi muito regular e 
Furtado Coelho apresentou o typo 
perfeito de um velho contra-mestre 
do otlleina, envergando gloriosamente a 
sua blusa honrada. 

— Anto-honteui, o mesmo esp -cta-
culo, com boa concurroncia. 

M i n e r i a 

Também na noito do quarta-feira 
estrelou, no antigo tlieatro Provisorlo, 
a Companhia Moreira de Vasconcol 
los. 

Escolheu para estreia Ou fuUthjm c 
opcritrios, um outro Gaspar, n aena 

mesmos choques do 
ratas a estouraroni de 

até os ossos. O melhor 6 deixarmos I antepassa los e jo">os ninguens a ex 
do parto esta questão do bispos... plodircui do independência ou morto. 
Para pxcommunháo basta-m < a perua-1 No fim, tudo acaba pliilosophica-
n i . A cúria é capaz do vir por abi 1 mente, atirandi so a rabujenta alisto-
com algu u anathcma, o eu, fra ica- 1 cracia, toda babosa do amores, nos 
monto, j á nao tenho estomago para braços robustos e sujos do jacoblnis 
o-vsas eousas. mo. 

Vejamos outros factos mais recen- Ou porque a poça fosso por dema's 
" J ' " paulista, l|l|e tes: -o Incêndio da Companhia E iito-

ra Fluminense, ante-noutom. ás 7 ho 
ras da noite. Foi um incêndio voraz . . . 
Urande queimado livros, varias odi-
çOesexgottadas. Essa -famosa Compa-
nhia náo enriqueceu as lettras pátrias 
nem enriqueceu os directures. Dalii 
sahiu apenas uni bom livro, as Alleluia*, 
de Raymunuo Correia. 

Ante-hontom, ao escurecer, um ha-
davd, desses que f azem aoinpre t, na-
rizutho ao vento, notou que uni nove-
lo do fumo negro subia em earacòes 
do telhado ila ca-<a quo existia na 
estroita rua Nevndo Ouvidor. Deu lo-
go o grito d» alarma o o eharivari co-
meçou, alvoroço do vizinhos, trillar de j prise 
apitos, ejrrorias, um horror! Pouco! _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
depois comparecia o corpo do bombei-
ros, mas apenas restavam a» duas pare- \ C â m a r a E c c l e s i a s i i c a 
dos latoraes o a frente solida do pre j 
dlo o cinzas abrazad is. Su-poita so que i Santo Antônio da í.apa —Provisão de 
o fogo foi prop mital. . . mas nao avan- ; fabrlqneiro a favor do padre João Auto 
comos juízos temerários... A Ei"ola i nlo Manocchio. 
Polytcchnica, srns dessas drssous, tem. Monte-Alegre — Portaria do dispensa 
flnalmonte, um diroctor o 6 de presu | matrimonial a favor do Policio Alves da 

nossa noito estava p meo demagógi-
co, ou porque o ospectaculo na i fosso 
sutllclentemonto an.iunciado, a concur-
roncia foi diminuta. 

— Quinta feira, porém, O poda- do 
ouro tevo o poder do uttraliir ao Mi-
nerva numero bast into de cspoctado 
res para que a casa tlcosso ciieia. 

0 desempenho foi multo satisfaeto-
rio o nao faltaram applaosos aos srs. 
Moreira de Vasconcellos, Sopulvoda. 
Silva o Amorim o á sra. Dolores I 
Lima. 

— Hontom nao houve espetáculo. 
— Hoje, peia primeira vez. cm re-

li revista locai A PaiUiecu. 

Cousit si-iifu egoísmo esta amargura j 
quo eu sinto. Que tenho eu com qun 
Os outros morram do dòr, que andem ' 
ÍÍ ! jW «sfuluiadits lia Invernia brava?... j 
So sorfro, 0 que J , n n b 0 C1U m l m <,oa_" i 
graças dos outros; 6 quo começo 
selaniar o qno sentiria so a dor quo 
os dcs|:cdr?n no cavalgasse como uma 
niluclnaçfto... 

li' unia noito do chnvn. Uma mulher, 
doida ou má, talvez estúpida e má, do 
porfll a linhas cortadas de golpe, fo-
niefl que inquieta, como essas bruxas 
que lazeni dosapparccfjr its <'rli'iiclulias, 
agarra num llilio o vai deita!-o á água, 
A noite ó maldosa como'aquollá ulnla: 
us nuvens váo numa fuga, baixas, 
quasi a roçarem os cscalvUdo.-;, Pi-
nheiros hirtos ao redor. Esguia, corro 
lia noite; o filho talvez berre, mas 
cila aperta-lhe numa raiva o gasganete. 
por sob o ehale. Atira-o ao rio, quo 
o traga sotTrcgo o vai espavorido 
par entro pinheiros, em cima as nu-
vens lobregos. Dá ato vontado de cus-
pir no Senhor. . . 

j Descubro so o crime, prendem o cs-
! tilpor. Na catloM, oliil Uisi: terilio uma 
cúmplice. li ' uma viziulia, u quetti 

j tem li in odio de morte, de corto porque 
| a outra llio fez bem. li' prosa, más 
! n ga. Começa então um calvário para 
l u pobre: e apontada a dedo, atiram-
na para cadeia, levam-na aos juizes ; a 
policia bate-lho -ella própria o diz na 
audioncia—bate-lho até quo confesso o 
criiue I . . . 

Vai um dia e a outra esteira na 
cadeia, sei Ia ;o do remorso!. .. A' 
lioia da morte, porquu tem ntfido do 
inferno, pede perdão á vizinha o coil-

I fessa quo nao tem cúmplices... 
li se nao morresse, ou so mais in-

teiriça o mais estúpida o má, a tora 
I que atirou com um llilio ao rio, ro-
j lieutusse cheia do odio, a unir bem os 
I lábios, a aporlal-os bom, para so viii-
j gar, para quo a outra soffressu inuo-
conto ? . . . 

Posta diante dos juizes, a pobro 
! mulher, dosorientada por questões im-
1 previstas, dizia de certo que tinha afo-
j gado a criança. Porquo para um juiz 
: um réu é sempre um criminoso; apor-
I tn-o cm perguntas, insisto para que 
' (dlo confere, diz lhe com um olhar do 
í ferocidade: lá esta voefl a contradizer- j 
; so, é melhor confessar!... 

Mcttum-rno na cadeia, sob a sus-1 
peita dum crime ou duma má acçao, ! 

do que eu esteja innocente. Do noite' 
náo posso dormir, tenho febre, ponho- i 
mo a pensar. li s : se ná > descobro quo ! 
11.10 sou culpado ? A fatalldadu usmaga-
iuo, sinto quo me esm iga. . . tenho I 
modo da loucura. A policia talvez tam j 
bem mo dô pancadas para quo eu con-
fesse... De dia atiram eommigo p'ra | 
diante dum homem quo mo olha du-: 
ramente. i começa implacável a fazer- , 
mo perguntas insidiosus.... A mira 
mesmo digo, para me serenar: San- j 
guo-frio, pois que estás inuocente. j 
Conto-lho tudo, inas ollo aporta-me, 
cauça-uio, persegue me 
como a uma lera. Este homem imagi 
na quo eu estou culpado! Sinto-me 
perdido, o no fim de duas horas con-1 
fosso tudo—ató um crimo quo nunca ' 
commetti ! . . . 

Em mau logar ponham agora uma ; 
pobro alma simples, que, tirada ás j 
arvores e uo campo, tirada ao convi-
via das coisas rústicas, com quem' 
sempre viveu o quo cila sento suas : 
amigas, é arrastada do cadeia cm 
cadeia, por entro chufas do crimi-
nosos, som ninguém quo a animo o 
lhe acuda. Quem acredita quo cila 
ó inuncento? So o diz aos seus com- í 
panhclros do desgraça, clies riem-1 
so . . . liovam-na a uns senhores, quo ! 
nao conheço, do quo cila tem medo, e 

O meu coração diz me nlto o claro: 
nada do execuções ; a sclencia diz : 
nada do execuções, o mal nao pòdt 
fazer cessar o mal. A palavra de Deus 
diz-nos a mesma coisa. E so leio toda 
a doutrina, quando encontro ns pa-
lavras : Nao condeiunes, o nao serás 
condemnado. pordAa e serás perdoado, 
estas palavras do Deus signillcam só 

con 
filmaria por ventura a considerar os 
tribunaes como uma instituição christfl 
o ou próprio como juiz o christao? 

Fiquei transido do espnnto dianto da 
grosseira mentira em quo vivia. • 

RAUL JJ11AMHÂ0. 

Do Correio da òltinhâ, de Lisboa. 

U M A I N I Q Ü I D A D E 

O Mestaggert, do nontem narra um 
fado revoltante, que mostra com que 
arbifrariá o Selvática crueldade proco-
dem os nossos guardus policiai .' com 
os pobres extrangeiros quo aqui che 
gam sem protccçfio o sem recursos. 

O faeto (leu-so ante-hontom. no ar-
mazém do bagagens da llospetlaría de 
Imiuigrante», e eis como o narra o 
Jfessaggero: 

«Um pobra liuflom—erõmos quo hes-
panhol—por haver reclaniaoo C m >;m 
pouco do energia a sua bagagem, que 
havia mais de vinto dias estava pa-
ra receber o du qual necessitava para 
tirar do corpo a sua roupa suja—foi 
o que so poiíc dizer assaltado pelos 
retles de dois "aludes soldados e mal-
tratado como um rao: sobro uma das 
faces recebeu um ferimento. 

Póde-se J azer uma ldóa da Indigna-
ção dos quo s i achavam presentes; 
mas nenhum tevo a coragem de lcvun-
tar a voz. 

Dahi a pouco compareceu um sol 
dado graduado, c. depois do ter ou-
vido Deus sabo o quo dos fitribundos 
agentes, conduziu coul-sigo o imini-
granto». 

Náo tomos nocessidadu do connecn-
tar esso vergonhoso o inclassiflcavel 
procedimento daqueiles quo, encarre-
gados de manter a ordom o a tran-
(jui!lidi>de. abusam dos sous poderes, 
para dar livro èxpitrtsito a Jiiv-tinetos 
do nialvadez, quo estão bem nos réus 
de policia, quo sfto punidos, mas que es-
tão mal naquelles do quem dependem 
a paz, o socego o a liberdade do na 
cionaes ou de extrangeiros. 

Ató agora ignorava-so o nomo do 
mostro do armas do Henrique II, do 
França. 

Agora pc-ia legenda do um tnmulo 
do pedra descoberto perto de Fontahio-
bleau, veiu-se a saber que esso mos-
tro do armas se chamava Carlos do 
Sac, o quo morreu em l.VUi. 

SPORT 
AINDA OS BOOK-MAKERS 

Os buok-ni'ikerê, batidos em todas 
as linhas, fogem covardemente, para, 
escondidos sol) a capa do anonymnto, 
vomitarem insultos o calumnias sobre 
aquolles que. de viseira erguida, mos-
tram ao publico us suas babeis espe-
culações ; o o seu furor ó tal que, 

S A f f l f i C - 0 3 

O eommercio daquella cidado vai 
offerocor um riquíssimo annel do bri-
lhante no sr. major Francisco Alves 
do Nascimento, ovdelngado do policia, 
pelos bons serviços que prestou em 
Santos como auetorldado policial. 

—Itounem so no dia li vários aecio-
nistas da Companhia Lacerda, attm de 
resolverem sobro a nova chamada da 

peidendo a cabeça, dao por paus o por > ''nP í t í l1 o u eobrc a liquidação da com 
pedras, atirando golpes quo, felizmen-
te, náo attingciu o alvo. 

A' exposição (|uo temos feito das 
mi'iilob'<1* dos respondom-

vez do se 

TRIBUNALDE JUSTIÇA 
SESSÃO EM 2 DE JUNHO DE 189.1 

• I JI I X <> 111 «í I I I O H 

Jítdieas-corpus 

N.° fi-1—Capital.—Paciento, Antônio 
de J esns Borba. Concederam a soltura 
pedida por excessiva demora da for-
maç.lo da culpa. Unanimemente. 

liccvrso Crime 
N.» !»9— Capital—Kocorrontos, o te-

nente Josó Dias Guimarães o outro. 

panhia. 
—O serviço da nlfnndega ficou as- I 

sim organisado: 
Foram designados para sorvirom na ! «ocorridos, Pedro Falchi o outros Re 

«•liei com IibilIliM c . . vez ao se porta n. I e 2 interna o conforento Dia» ! lator, o sr. Arruda. Juizes sorteados, 
j u s t i f i c a r á i da Silva, e n. 4 o conferonto Pereira de | os srs. Machado Pedrosa e Oliveira, 

Accuuam-nos do fazornir s «Srfa t]r ! "r i to . Ribeiro. Adiado para o primeiro dia 
uma supposta coinmandita que, n o ! . Na porta n. I externa, oconlerento I desimpedido, u requerimento do ar. que, 
dizer deilos, tom por chefes os srs. dr 
Maiii I.n^erda o II. Possolo, dignos in-
tendentes da Munidpalidfkio do Kio. 

Nunca Uzemos parto do coliíntandita 
alguma: orientadores do publico,acre-
ditamos dever falar-lho a verdade, 
mostrar lho o quanto ó explorado pelos 
book-nUilie.ri>l e ná'1 cessaremos de o 
fazer, apesar do todos os obstáculos 
quo esses amigos da bolsa alheia pro-
curou) crear-lhe. 

A imprudência do tues indivíduos 
vai até ao ponto do declararem que 
os seus lucros silo sufllclentes para 
eortrinw as consciências mais sas. 

Jactanclas de parlapatões sem valor 
algum. 

No ultimo domingo, só em S. Paulo 
o publico foi lesado om quantia supo-

os lucros 

I.una .iati\'f « na n. 2 o conferontC 
Feiix Bento V iantíU 

Docas, os osoripturarioS Kswbar do 
Araújo o Fernandes Barros. 

'-onforencias sobro agua o estrada 
de ferro, o couferonto i.ouronço An-
toro, escripturarkr-1 Vorano Alonso, dr. 
Manfredo Barata. Ferreira Houfo. An-
tônio Cnmillo, José Marques a Affonso 
Costa. 

Para o trapiche Paquotá, o (Mjnfe-
rente Alves da Silva, o Panitlcaçflo, o 
escripturarlo I.uiz Soares. 

Commissao do tarifa, 2." secçao, Tho-
maz Coelho o conforontc Felix Vian-
na. 

Commissfto do avarias, conforente 
Eouronço Antoro o dr. Manfredo Ba-
rata. 

Commissfto do arqueaçio, os escri-
\'erano Alonso o Affonso 

em aii!«a qua no-' caiemos, - • - - . . . . . . , „• 

hamomos a attertçHo da poli Distribuição da despachos, o cserl , 
•sses antros dourados á cttsla ^1»rftr"' R a ' n , r o Bezerra, que tamboW , 
mias do povo ? , " ' i desiínado para servir do chefe 

rim' a 30:0001, tao? foram . 
liquides dos bonU-tnaUer»! ! Pturanos 

E quereitf ainda iiuo no-- calorrtOí,' . , . . , . , 
que nao chamemos a attertçSo da poli Distribuição do despachos 
cia para esses 
das oconomias do povo 

Não. "r.c casaremos a luetaemquan-
to náo virmos oxptfrimrta a nossa 
torra desse grupo de cxploradi.'rc?, 
desses amigos da bolsa alheia, quo 
abandonaram os covis onde assaltavam 
os incautos, pura virem aqui explorar 
os desprwavidos. 

O DliUBY DE liCSn.M 

, da 1. 
Passou a ter exercício rei '.í.1 se-

1 cçfto o 2 0 oscripturario Ferreira Veflo. 
' [VI designado p ira servir de aju-

; dante do giím-da-inor o escripturarie 
Antônio Rodrigues do Figueiredo. 

—A cidade estos últimos 'lias, tom 
sido policiada até altas horas da ma-

; drugada pelo novo delegado do poli-
i in é pelos subdolegados quo estão ro-

! guiarisando o serviço do policiamento. Um toiogranima do i/indrçs aunun-
eia que o Derby d" Epsoin disputado' i " 
110 dia ;H domez passado, foi ganho | A v a { . c|„ a ç 5 o nesta capital, 
p»lo cavallo hliigtass. por honro,nj e , ( J i n o v i m en to do Instituto 
DeadM, propriedado de Mr. I). Mc. i n 0„ p | , i t í o durante 
Calmont. ' s egu i do : 

Rarrnslrtrii, por hononv/ o 1'cni- , Va"einarai71 
lent, do Mr. Roso foi segundo o Rac-
ham, por Soint Situou o Moiccrinn 

o mez findo foi o 

Oliveira Ribeiro. 

Appeltação criminal 
N.° I0;1—TÍUtó —Appellauto, Jou» 

; Antonio Maria dos Santos. Appollada, 
' a justiça, líolator, o sr. Pedrosa. Ro-
visores, os er». Ingacio Arruda o For-

i reira Alves. Annullaram u julgameu-
to, devendo o réu Ir a novo jury, 

i com observância das formalidades le-
gais. Contra o voto do ar. Ignacio 
Arruda. 

Apptllarões civrti 
N. 2K10—Capital.— Appellantcs, Jefto 

i Pedro Celestino o outro. Appelladas, 
! Folippo Pedro Labordo Auras e outros, 
j Rejeitaram os embargos para contir-
í inaremo accordam embargado. Unanl-
| memento. 

N. 2137—Capitai.—Appellanto, o 
i desembargador Bernardo Avelino Ga-
vião Peixoto. Appellados, os herdei-
ros de D . Rita Eiueiro Vianna. Rela-
tor, o sr. Ferreira Alves. Revlsoros, 
os UM, Oliveira Ribeiro e Canuto Sa-
raiva. Recelwiam os embargos para 
que prevaleça a «outouça, por ter fl-
c wlo desorta a appollaçío quo delia 
fo interposta. Unanimemente. 

N. 11.— ã . Carlos do Pinhal.— Ap-
pell intes, João Moraes de Camargo An-
drale e sua mulher. AppeUados, Josó 
do Camargo Penteado P sua mulher. 
Relator,o sr. Ferreira Alvcft Roviso-
res, os srs. Oiivoira Ribeiro e Canuto 
Saraiva. Nao vencida a preliminar de 
sor incompetente o podei- judiciário 

. para supprir o consentimento do dos-
Vaccí- cendente recusunto no caso da ord. 

i duque de Porthind, terceiro. 
IsinyliH foi o vencedor dos Dous 

I .Mil (íuinéos, disputado do dia :i do 
mez passado. 

I Como se fabe. o Derliy de lipsom é 
1 uma das provas eln.ísicas da Ingla 
terra. 

A distancia de te pareô é de 2 1 0 0 

'T discriminadas : 
d " I M 

•t.*i pessoas, assim 

Adultos 

Menores 

Falleceu cm Campinas o sr. 
meudador Antonio Pinto Forruz 
doiro naqucllo inuncipio. 

com-
lazcii- i 

Um eommerclant i desta praça to-
mou hontom á 1 hora da tardo o 
tilbury n. lõ, fuzendo-so conduzir 
rua do Commorcio a da Estação. 

I on 1SOOO pela corrida, mas sua 
senV íiiedailo ' '-'Xceliencia, o cocheiro, declarou pe- j 
'ornem imagi- ' icmptorianieato quo não receberia me- . 

nos de 2$000, porquo não 
de vchiculos o ollo estava 

metros c o prêmio é de ')0<XI libras, 
li a segunda vez que uin Ilibo do 

y alcanv'1 e.-tc notável triumplio. 
O priuioiio produeto deste fantoSO ga-
ranháo quo venceu esta prova foi | 
Cooiinon, cm lMlll. 

O Dorby foi corrido pela primeira j 
" vez em 17^0, sondo ganho por iJiomed, 

, l a montado pelo jockey H. Arnull. 

' Foi por conseqüência j á disputado | 
11.1 vezes. 

Um Derbi/ vinner tem nm 
. . „ , incalculável, 

ha tabclla i |.-st0 u remio attrao a l.psom extraor- ; , , 
no direito1 • '--• - 1 u a a 

( I 
( M 

( P 
Nacionaes 
Estrangeiros 
Rava-cinaraiu-so J* pet-soas 
Naclcmaos 
Iixtrangclros 

•lõ 

7— ir. 

liv. 4" tit. 12, contra o voto do sr. 
Ferreira Alrc?, negaram provimento 
para confirmarem a sentença appolla-
da. Unanimemente. 

N. 80.—Sorocaba.—Appellante, An-
tonio da Silva Swaibrichor. Appellado, 
o capitão Manoel José de Moraes Bar-
ros. Relator, o sr. Brotero. Rovisorcs, 
os srs. Xavier do Toledo c Machado 
Pedrosa. Reformaram cm parta a 
sentença appollada. 1'nanf/ücmente. 

'-'-< N. «1.—Capital.—Appollanfe, Jotto 

0 - 2 * j Canipauolla. Appollado. Manfredo Mey-
• er. Relator, o sr. Xavior do Toledo. 

Diroctorla de I Rovisores, os srs. Pedrosa o Ferreira 
j llygiene : ^ í Alves. Confirmaram u sentença ap-

Tubos com polpa vacciuica... 459 peitada. Unanimemente. 

I orara remettidos 

N O T A . — Dentro as pessoas acima 
vaccinadas acham so Incluídos 23 pra-
ças, vaccinadhS no Quartel da l.uz. 
sendo f vaccinadas o l õ revaccina-
das, 

Continua com actividado o oxorcicio 

do exigir o quo muito bem lhe pareces-
se. 

li despejou depois disso sobre o si-
lencio ) freguez o sou vocabulário de 
alcolce. 

Aquelle negociante pergunta-nos se 
1 não iia meio do cohibir estes abusos. 

Náo ha, nao senhor, porquo em H. 
! Panlo a policia o a Câmara Municipal 
! têm mais que fazer do quo cuidar dos 
interesses do publico 

Bem lhes importa quo os cochoiros 
nos espoliem o nos descomponham ain-
da por cima! 

O paquete l'agus sah u no d a II do i que lho falara duro. Outros espancam 
| na p'ra alli, a cila. quo sempro foi bfla j Rio levando a seu bo. do cerca do ses-
o que nao tom na vida uma acçío que sonta caixas, contendo :i00,()00 libras, 
a envergonho... 'i™3*1"" ''* u«tha..iin.i 

mir que as aulas recomece n: entre-
tanto tia inales que vêm para bom. So 
iláo fosse essa gn';vo acadêmica, ó pos-
sível quo tflo cedo náo fossem confe- ves da Conceição, 
ridas á Kscolu de Minas do (Juro Pre 
t i a s mesmas ficuldaleso reg iliis do 
que g isaoi as demais escolas supe. iorus 
(Io Brasil. 

O parecer sobre a prefeitura dá ain-
d i siKvulontus palestras aos amadores 
do aceplpo político.. .Eu prefiro ir ou-
vir as cançonetas da Judie ou os dra-
mas sonsibilisadores da Amélia Vieira 
A ida para os theatros é magnífica, mas 
a volta, misericórdia! tlrita-se. 

Decididamente trocaram o clima do 
Rio do Janeiro.. .Que fim terá levado 
o calor dos tropicos '! Querem vôr quo o 
depuzeram tambain... O quo ha por 
aqui 6 um frio da nfto sei quantos 
graus c a moda aclnalmente é o cavour 
do grand(>s abas ~eni casa, fogáo o o 
couere-pied. So náo fossem as caloro-
sa» discussões da Camara dos Dcpu 
tados, nao sei onde nos poderíamos 
aquecer... Felizmente a Patiia pre-
vidente fez para lareira dos pobres as 
galerias ria Camara. Que estufa! Só o 
Ilio-Oranrie dá para esquentar meia 
popuiaçfto. Valha nos a política abraza 
d a . . . 

Em lottras.. . Todos os papeis an-
dam muito desprestigiados... 

COELHO XItTTO 

Cunha o Baibina Alves da Conceição. 
Idem para o mesmo tinia favor do .loa 

quiiu de Souza Moraes c Magdatoaa Al-

TODAS O MESMO 
Já sabem os leitores quo nos refe-

rimos ás estradas de ferro. 
O sr. Maneco entregou nesta cidado, 

a 27 do passado, mil despachado lia 
agencia da 1 tnann. destinado ao sr. 
I.uiz de Freitas, do Cnplvary. 

Consta do uma oopia do despacho 
quo o mesmo foi recebido ás 4 li. 35 in. 
e rcmettido as 4 h. 50 m. 

O qilo nao consta é quo tivesse cbo 
gado ao seu destino. , — - , 

Temos sobre a mc3a nina declara- ; cartas iio conselho. 

Mogn dai Cruzes-Provi-fio d > dis 
pensa matrimonial a favor doThoodoro 
i.oitc da Silva o Umbelína Maria d i Con-
ceição. 

(htt i-lir inca—Pravis.lo d - cap .-lião 
cura, do curato de SanfAiina d i Varg. in 
Cirande, a favor do padre J I Ü O liz 'quiei 
Teixeira Pinto. 

Itajubá Soro - Provisão do dispensa 
matrimonial a favor de Josó Cundido 
Villas Bõas o Caroliua Rosalla de Car-
valho. 

Ura documento extrabido da corres-
pondência de um agente do Luiz X VIII. 
om Santa Helena, durante o captivei-
ro do Napoleao, prova nos quo a 
doença da inoda, chamada influemn, 
nao é tao moderna como se im iglna. e 
que á ha cérca de oitenta annos an 
dava pela Europa, com o mesmo nome. 

A carta e dirigida pelo marquez Monf-
Clienn, commlssario do rei cm Santa 
Helona, ao duquo do Richelleu. minis-
tro dos Negocios Extrangeiros, o da-
tada do janeiro do 1H17. Nossa carta 

I oncontra-sa o aegninte paragrapho: 
«A mortalidade está Infelizmente 

multo em moda ha algum tempo. As en-
formações sao muito vulgares c perigo-
sas, po's em quatro dias matam ou põem 
fóra do combate. E' a doença do momen-
to, a (pio chamam influemn, o ó causada 
poln temperatura sécco, quo reina ha 
mczvs.» 

Diz o Correio da Ma nhã, do Lisboa : 
«No cocrento anuo lõm-so concedi-

do mere/3 iionorüicas, sendo 53 
a nacionaes o 135 » extrangeiros. En-
tro as distineções contam-so I Banda 
do Santa lsabc-l, I baronato, 27 gran-
cruzes, Hft eomiuendas. i oSIcialatos, 

: Gó hábitos, 1 CT.IU do ofHciai-mór, 3 

Contradiz so. chora: atiram com ollu 
para a Penitenciaria.. 

I com destino á casa Rothachild. 

Hontom, ás 3 horas ria tardo, num res-
Quantos Innocentes roubados á vida ; taurante nas proximidades do Ypiranga, 

o ao sol ulvam riedòr em prisões?... Miguel Russo o vários companheiros ti-
veram uma altercaç&o forte com uns 
italianos, que puxaram armas o promo-

Os bons transformam sa cm foras, que 
odeiam a Humanidade. Sós, numa 
jaula—o innocentes I Quantos que o 
homem faz soffrcr, mata, cobro do 

, ilinaria coneiirrancia, tanto do in 
como do estrangeiros. 

, O prado e.-t.i situado num local 
muito aprazível. A raia é muito dese-
gual, tendo grandes subidas o des-
cidas. 

O Derby dag ó um dia de festa na 
cional ua Inglaterra. 

Deputados, lords. toda a alta aristo-
! cracia ingieza é iufallivel uo Derby. 

E 'um éspectaculo imponcuto, a volta 
i das corridas. 
I Mail eouelus puxados por soberbas 
Ipirolhos, chars-à-banes, eabs. landaus, 
' t ida a espccio do carros, dostilam pelas 
I estradas afora u o nomo do vencedor 
é acclaiuado por dezenas do milha-
res do pessoas. O tclcgrapho nesse dia 
lova aos quatro cantos do mundo o 
ii.mi; glorioso do cavallo vencedor e 
todo o ingloz que se preza se sente 
orgulhoso com o triumpho. 

O Derby deste anno reuniu 211 
iuscrlpções. 

Anta-liontcm devia ter-se disputado | 
o Grande Prêmio de Epsom 

v | du vacinação no»ta capital. Durante 
' o mez do Maio tiudo foram vaccina 

lezos 
pelos delegados de hyglena 204 ' 

pessoas. 
Nesso numoro não está incluída a 

vacclnaçâo do Instituto Vaccinogonico, 
qno achua publicamos. 

Hontom o delegado de iiygieno. au-
xiliar do 1" districto de Santa Epiii • 
genia, vaccinou 4(1 pessoas, sendo j 
crianças na maior parte. 

Hoje haverá \accinaçáo animal | 
neste instituto, da 1 ás 2 horas du, 
tardo, 
ria.) 

á rua Direita u. 28 ( Directo-

0 bacharel José Vieira de M o r a e s 

N. 151.—Capital.—Appellante, Josó 
de Camargo Ponteado Filho. Appol-
lada, a Companhia 1 ommissaria H. 
Paulo c Minas. Relator, o sr. Ferrei-
ra Alvos. Revisoros, os srs. Oliveira 
Ribeiro o Pinheiro Lima Reformaram 
a sentença appollada. Contra o voto 
do sr. Pinheiro Lima. 

Aggruvo civl 
.V. 105.—Franca.—Aggravante, Josó 

Alborto do SantAnna. Aggravado, 
Aristlde* da Silva Belém. Relator, o 
sr. Oliveira Ribeiro. Juizes sorteados, 

i os srs. Brotéro e Canuto Saraiva. 
: Mandaram quo o jn í ? fl reforme o 
• dospacho pelo qual recflí>eu a appolla-
' çfio. Cnanimemente. 

Aggravo comniercial 
; N. 100.— Pirassunuiiga. — Aggra-
i vaute, Pedro Coma. Aggravadus, 
Maurício A Razell. Ridutor, o sr. Ca-

, nuto Saraiva. Juizes sorteados, os 
srs. Brotero c Xavior (lc Toledo. 

juiz de direito do -laliú. pediu moz e : Confirmaram o despacho aggiavado. 
meio de licença para tratar da saúde 
O s»u requerimento foi assim riespa 
cliado: — Requeira ao congresso dc 
Estado, visto ter o suppiicanto obtido 
seis mezes de licença durante o anno 
legal. 

Vários portuguezos o brasileiros, re-
sidentes em Paris, tratam de publicai 

lióntem i " ' grande cidade curopéa uin jorna 

Cnuiiiiucmente. 

veram um grande barulho. 
Miguel Russo, quo ó rolojooiro nesta 

vida, o de i capital, recebeu uma estocada na fron-

o Oak-s, parco exclusivamente para 
éguas, e que ó também uma das pro-
vas clássicos da Inglaterra. 

Seguiu hontera para o Rio o cavallo 
F-ipmi, que vai disputar amanha o 
Grande Prêmio Extra, 

haviam retirado ha muito, o outra con. a ' 
nao era du esperar. —- — 

O dono do restaurante em qno so for-
mou o rólo náo sabe dizer quom »ao os , Foi posto a venda em I.isbpa um 
aggrossorcs. , livro de versos, rranriros voa*, do um 

A policia indaga j alumno da Escola Polytcchnica, epre-
i faciado pelo celebro poeta Gomes 
' L e a l . 

lama, rouba ao sol e 
a! nas simples e puras? . . . j te.'sem gravidade. 

Quantos? Pois ainda agora mesmo Foram ao posto policial do Cambucy 
n lo so descobre a innocencia deitava-1 dar parto do oceorrido, mus, ao chegar 
choi' ! . . . llavaclud martyr, puiíhoti-1 ao local do conflicto. j á os italianos sc 
nado por um crimo que nfto fez! ii' 
uni sen amigo, preso na Bélgica, quo o 
cjnfessa. 

Comprohendo bem esta alma. Uma 
ventania do loucura dou nas féras 
quo so enraivam. Eiles tem sof- i 
Ilido durante s icuios a fome, perse 1 

guidos o explorados. 
Sem um (lia de paz: alguns nunca 

viram arvores, vivem do noite angu-1 h o l l U > m t o ( | a f e r i ( l a q a e i x a r . H C „ u m , 
losos, do olhos a esteirarem de odio ! d<Ki á e sa,,ta liphitrenin de | 

o rio inveja. 1 que fóra brutalmente espancada pelo seu i 
Em torno ha ricos o felizes: so lhes l g,. l i r o 

falam, ficam espavoridos O sr. subdclegado enviou-a à Roparti-
Algnem começou a d.zer-lhes que | ^ C ( . n t r a I o n i | o f o , m c ( l j r a i ] i , 

A sra. D. Maria Agostinha de Toledo. 
11 nma senhora de 7tí annos do edade, foi 

ç&o do chefo e tclegraphista da esta-
çfiode Capivary, datada de 1" do cor-
rente, em qun elles 'Urinam nv> ter 
sido aiii recebido sei.ioihanta despa 
c b o . 

E foi par» isto que »e inventou o te-
Icgrapho! 

Durante um auuo, uao ó multo. 

E' nojo o annivorsario do Er. com-
inendador José Dnarte R idriguei, digno 

' dire<tor-g 'ieute do iiitueo do Ci edito 
Real do 8. Paulo. 

Os nossos sinceros parabéns. 

ellos tambora tinham diieito a viver, 
quo havia na torra arvores verdes, 
aguas a correr límpidas de fontes, o 
sol o luz. Com quo olhares liypnoti 
cos ellos escutaram: nos sítios iohro-
gos, nos covis, conservaram n:i alma 
n impressão de que a vida, quo para 
eiles era um infortúnio, para outros 
sorria bclla e larga. 

Roidos pela doença o paia íonio, 
querem vivor, os míseros. 

Porsigatn nos, encurraiom-nos nos 
covis donde sahiram—ató quo ura dia 
ollos so vinguem. 

Abro a minba Religião de Santo 
Tolstoi, como quem abro um Evange-
lho ou uma alma. Estrella que mo 
guias na vida, pela tua mAo eu vou 
como uma creancinha. sentíndo-iue pro-
tegido o forte. Se tropeço, tu me 
ergues, Hanto Velho; se a vida me 
despedaça pelas suas brutalidades, tu 
me consolas e confortas. 

« O Evangelho diz claro: Doram-to 
uma lei que diz : dento por donta, olho 
por olho; pois eu douto uina lei 
nova, homem : Náo resistas ao màu, 
n i o faças o mal pelo mal, ao contra-
rio pratica o bem o perdõa. 

E mais longo diz: Nao julgues, e, 
p»ra quo as suas palavras sejam claras, 
ajuniu: Nao condeiunes em justiça a 
castigos. 

Solicitou-se do sr. secretario dos 
Negocios da Fazenda quo mande col-
locar no Rio do Janeiro, á disposição 
do dr. José Luiz Coelho, chefe du 2 . " 
sucção de Obras Publicas, a quantia 
do 0 : 5 0 < ' } 0 . dovida á Empreza de 
Obras Publicando Brasil pela acquisi-

rio i Váo de 5 ' T toneladas do tubos de fer-
io fundido. 

11 

A Camara Municipal do Lbatuba 
pediu permissão para mandar proce-
der ás obras necessarias na 
que daquella 
Alto. 

cidado vai ao Bairro 

Lõ se na Gazeta de. Casa-Branca 
dia 1°: 

« Segunda-feira o expresso da Mo-
gyana que devia aqui chegar ás 2.20 
só chegou ás 8 1 2 da noite. 

Podi.am-nos que reclamássemos, al-
legando unia infinidade do razões. 

Julgamos dosucccssario. 
Para quo ? 

O conselheiro Navarro de Paiva, de 
„ . . . . . . . . , Llsbõa, e--tá trabalhando nnm llvio 
hugenio borti contractante rias j l n m , l l a ( l o Tratado de prova* em ma~ 

obras ria cadeia do Guararema, parti- fC).jn criminai 
cipou ao governo estar concluiria uma 
parte daquelle edifício, solicitando n 
ida do um engenheiro, afim do exa-
minar aqucilas obras o dar-lhe o com-
petente at testado. 

Em Casa-Braneo, casou o sr. Ave-
lino Gonçalves do Andrado eom a sra. 
D . Maria Prcsciliana do Souza. 

O assassino Caiubot, qno foi nltima-
mento executado em Morlaix, por ha 
ver matado doas mulheres, di=»e, na 
occasiao cm qua lhe tosavam ot cabel-
los: 

— Nao valo a pena taRto trabalho, 
porque mais tardo ou maiK cedo vou 
llcar som cabeça! 

do graudo formato, que so intitulara 
simplesmente A Revista. 

üestina-so ao Brasil e a Portugal. 

Entrou em oxorcicio do cargo ri. 
promotor, interino, do Soceorro, o sr. 
Francisco Emílio, no impedimento do 
effectivo, que e-tá em goso de licença 

Está na Siiporlntenrioncia do Obras 
Publicas, para informar, um requeri-
mento rio José Pinto rio Carmo Cintra, 
presidente da Companhia Carril de 
Ferro Itatiben.se. solicitando alteração 
nas tarifas da referida companhia. 

Dizem as Varias, do Jornal do Com-
mercio: 

• No mez do abril ultimo foram d 
Estação Marítima paia a do Norte, S 
Paulo, 5 8 7 vagões eom mercadorias 
e no mez findo, até 2ft, tinham sido 
carregados < > K 7 . 

Mais 1 0 0 quo 110 mez anterior . 

Em Hosp.mlia, os deputados o corta-
dores por Salarasnca reuniram-se com 
o fim de pedirem ao governo qno se 

estrada nfto supprima a audiência daquella ca-

A Directoria de Hygieno vai enviai 
ao intondento do hygienn de Campi-
nas uma inncliina Varre, própria para 
a congelaçúo de medicamentos. 

lira Paris obteve grande venda o 
ultimo romance de Ohnet Lendemain 
da amourt. 

O jornal quo dá essa noticia con-
funde grando venda com grande sue 
cesso o dia que esbe novo livro do 
Ohnet obteve < um grande eneceeso • 

Succesto de livraria, leso clia. 
porque suecosso litterario, 0:30 nucca 
o poade alcançar aquelle romancista, 
nem mesmo com o celebre Maitre de 
forge». 

pitai, quo ao amplie o plano de es-
tradas da província, o quo se tomem 
om linha, do conta os direitos dos 
habitantes, no concernente á pesca, co-
lebrando-sc o tratado do eommercio 
com Portugal. 

Demolição de prédio. 
Hontom o delegado do hygicno do 

1." districto do Santa Eptiigenia inti-
mou os proprietários dos prédios iw. 
12, 1-1 e 10 a demolil-oe no menor 
pruso possível, devido no mán estado 
em que se acham, sendo por isso inha 
bitaveia. 

•Já chegou ao Rio de Ja;jeiro o ro-
mance de Zola T,r docteur Pascal, na 

I edição Charpentier. 

Movimento dos hospitacs. 
No hospital de variolosos, nos Pi-

nheiros. existiam 15 doentes, entrou 
1. falleceu 1 existem 15. 

No do fobro amarclla, no Cambucy, 
existiam 2, falleceu 1, existe 1. 

Tiveram alta nesta hospital, alli 
permanecendo, entretanto, uma crian-
•a e dun* mulheres, do nacionalidado 
bespanhola, que não sabem para onda 
ir, ignorando o gr. dircctor do hospi-
tal o destino quo lhe* devo dar. 

Com vista á Municipalidade. 
Ante-hontom, foi bastanlo maltrata-

da por nina carroça, na Ponte Po-
quoua, uma rapariga uileraa, de nomo 
.lavtha Zombar, qua foi pilhada entro 
a carroça o as grades da ponto, fican-
do muito ferida 110 poito. 

A infeliz pageuva uma criança, 
tendo tido tempo do ratiral a para um 
lado, fóra do alcance da carroça. 

Foi hontom examinada por um rios 
médicos da policia, quo considerou 
grave o ferimento. 

Entro a linha dos bonds o as gru-
des da ponto, medoia ura pequenino 
espaço. E contiuuo o oucontro de, 
vehí-ulos uaquelle local, occasionando 
sempro desastres, as mais das vezes 
lamenta veíó. 

A 2H de maio findo tVjj-am nomeados 
os seguintes promotores pnhüiH» inte-
rinos : 

Salvador Roliui de FreitasNotto, para 
a comarca rio Una; 

Horacio Moreira Querido, para a co-
marca dc Queluz. 

A diaria do* presos pobres da cadeia 
de Campos Novos do P.uanapawma foi 
elevada a 1 siji sj. 

Ordenai am-se pela secretaria da Fa-
zenda "s seguintes pagamentos: 

—de 020*000, pelos serviços médicos 
A febre amarei la, nestu capital. 1 prestados ao» Indigentes do Belém do 
Falleceu hont-cm na avenida Rangel | Dcscalvado, |«-lo delegado Interino dti-

Pertana, n. 110, o italiano Chicchi I r o ; rante um mez o dal:; dias, n < Impedi 
poldo, alTectado de febre amar»Ua ejtaento do rtrpoctfvo d', ji-• 

lecomchcgado de Santo? gíene 
O óbito foi voriflcaJo polo deHgado 

do hygieno do 2» districto da Br az. 
quo mandou procolcr á cvnvnniente 
díHnfccçffo no prédio. 

—d£ U32$C0-1» Cawàra Mtwie1r»l 

da Faxina, para aaldir » ' dwpt .a 
com a epidemia ile variol» quo alli 
reinou. 
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TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COWKRCIO K S*0 PAULO' 

S A X r O B , 9 , i 

A a c o r r i d a s d o l i o n t e m 
« • U v e r n i n p o u c o u i i l n m -
d a s . 

E i s o r e s u l t a d o i 1» p a -
r c o , S e r r a n a » M a r a t ; 
p a r e ô , C a m p o l r o , <>u t i-
r n ; p a r e ô , G u a r a c i a -
b a , ( l O r u i n l i ú t 4 « p a r c o , 
S e r r a u a , M a r a t l St" p a -
r c o , P a c h ã , M o l l l ê I * . 

O m o v i m e n t o d a s p o n -
t e s foi d e o i t o c o n t o s . 

— E n t r a d a s d e c n f é t l e s -
d e 1° d e J u l h o d e 1 8 » ! 
a t é a i d e m u l o d e 1 8 » » , 
a . S 0 K . 0 7 8 s a c c a s . 

O e s d e 1° d e j n l l i o d e 
1 8 0 ' j a t é : *1 d o m a i o d e 
I 8 0 3 , U . 1 4 8 . Í M O . 

— E n t r a r a m l i o j e n e s t e 
p o r t o o s v a p o r o s n a c l o -
n n e a « P a i - u l i y b a " , ã o r -
d e m , c o m S I » p o s s a g e l 
r u a ; « S a n t o s » , d o I ^ l o y d 
B r a s i l e i r o , c o m e n r g a 
d e v á r i o s g e n e r o s , a m -
b o s p r o c e d e n t e s d o 
R i o i t t u s t r i a c o « W o l l u c e » , 

Íi r o e e d e i i t e d e T r l e s t o ; 
t a l t u n o « R o s á r i o - , p r o 

e e d e n t e d o G ê n o v a c o n 
n i g n a d o a A . F l o r l l u , 
t r a z e n d o [ p a s s a g -

g o l r o s ; a 11 o m ã o < -V 1 
v a l i » , p r o c e d e n t e « I o 
H r e m e n , c o n s i g n a d o a -
Z e r r e u n e r i l ü l o x v «St t 
t o d o s c o m c a r g a d e v á -
r i o s g e n e r o s . 

— S a h l r a m o » v a p o r e s 
i i a c i o a a e s « S a n t o s - , p a -
r a M o n t e v i d õ o , c a r g a 
v á r i o s g e n e r o s o « 8 a n -
t e i m o » , p a r a o I l i o , e m 
l u s t r o . 

— S ã o e s p e r a d o s p e l o 
v a p o r i t a l i a n o « A m e r i -
c a » S O O i « n m i g r a n t e s . 

E n t r a r a m p o l o « l l o s a 
r i o » S S i O e p e l o - S a n t o s » 
1 0 3 I m m i g r a a t e s . 

- A . a i r a n d e g a 1" e 11»O I 
t e u p a r a o T ü o a o u r o F e 
d e r a l , p e l o v a p o r - ftio 
d e J a n e i r o » , O S » c o n 
t o s . 

R I O , 

O c a m b i o a b r i u a I O 1 | S 
f i r m o , a l V o u x t t n d o p e l a 
t a r d e . 

A s u l t i m a s o p e r a ç o e s 
l l z e r a u i - s e a I O 

— O c a p i t ã o O v I d o 
A b r a m o s e s t e v e h o j e n a 
C a R l a r a . 

- L e v a n t o u f e r r o , d o s 
t l n a n d o - s e a M o n t o v i 
d é o , a c o r v e t a a 11 c m a 
« A k r o u a » , 

— A c o m p a n l i i a < l o l l i e a 
I r » R e c r e i o f k i - a m a li<-< 
p a r t e n o « l i a p a r u I ! a l i i 

- F a l l e c e u h o j e o « I r 
• l a c y M o n t e i r o , l e n t e d e 
c h t u i i c a p s y c l i i a t r l a n a 
E s c o l a d e M e d i c i n a . 

— F o i m u i t o c o n c o r r i d o 
o e n t e r r o d o p e l o t a r l s 
X u l t l r l , v i c t i m a l i o a t c i i i 
d e a u i t r i s t e a c c i d e n l c 
p o r o < ; c a s i a o « I o u m c n 
s a i o « l o i t e l õ t a , n o F r o n 
t ã o F l u m i n e n s e . 

U m a b o l a f o i - l h o « I o o n 
r o n l r i ) ã c a b o ^ - a , l i a 
c t u r a n d o - a e p i- i>< iux i i i « I< 
g r a n d e a l i a l o n o p o b r e 
r a p a z , q u e , t e n d o j a n 
l a d o u i o m o n t o s m i l c s 
f o i a c o m m e l t h l o « I o u m a 
c o n g e s t ã o c e r e b r a l , « p i e 
o a r r a s t o u ú s e p u l t u r a 

— R o u n e - s o a m a n h ã , n s 
C a n l a r a , a c o m m i s s ã o 
d e p o d o r e s , p a r a t r a t a i 
d a e l e i ç ã o d e u m d o p u l a 
d o p o r e s t a c a p i t a l . 

— O s r . s e u a « l o r S a l d a 
• l h a M a r i n h o f a l o u l a r 
g a m e n t o n o S e n a d o « « ' 
b r e a e x o n e r a r ã o d o l > i » 
p o I > . .1 o » » . 

A p r e s e n t o u u m r e q u e 
r l i n e n l o « p i o st- «-«>m 
a d i s c u t i r , m u s < | u e « I o 
p o i s f o i a d i a d o | w i ' a 
i n a n h ã . 

C a t u n d a m m h í i i i c o m o 
C o e l h o R o t l r i g u c M « l o c l a 
r a r a i n q u e o S e n a « l o n ã o 
p f x l e i n t e r v i r n u q u e s -
t ã o -

- \ n C u m a r n e n t r o u «• 
f o i v o t u t i o e m « » « H s c n s -
s à o u m p r o j o c t o c r e u n -
d o u m e x l e r u a l o , i n t i t u -
l a d o fljoinasio N a c i o n a l 
n a c i d a « l c « l a C a m p a n h a . 
E s t a d o « l e M i n a s . 

I I C E X O S - A Y I * E S , S . 

T a x u « I o o u r o , 0 | 0 . 
— F a l a - s e c u i a I n s i s t e u -

« l a e m n e g o c i a ç õ e s q u e 
t r a t a m d a f u s ã o d o |>ar-
t l d o m o d e r n i s i a c o m o 
a u t o n o m i s t a . 

— O C o u g r e s s o e n c e t a -
r á a d i s c u s s ã o d o u m 
p r o j e e t o c r e a n d o u m a 
l o t e r i a p e r m a n e n t e , c u -
j o s U n s s ã o p u r a m e n t e 
c a r l t a t i v o s . 

S A N T I A G O , « . 

A h r i u - s o l i o j e o c o n -
g r e s s o c h i l e n o . 

A m e n s a g e m p i - e s i d e n -
« - i a l l i i l u n a n b o a s r c l a -
v õ e s c o m o e x t e r i o r e 
t r a t a d e v a i - i o a a s s u m -
p t o s l o c a e s . 

T r a z p r o m e s s a * « I o m e -
l h o r a r a s i t u a ç ã o e c o n o -
« n l c a , t l i i a n e e i r a o c o m -
m e r c i a l d a R e p u b l i c a 
C l i i l e n a . 

JURV 
Entrou em juljtamonto na sessão de 

liontem Manoel Ignaolo do Souza, ac-
cusado do tor ferido gravemonto a Jo-
sé do OUvolra Flftros o outros, num 
conflleto quo hoavo na Bella Cintra, uo 
<1ia 8 do outubro do anno passado, por 
occaslBo do um casamento. Foi dofcu-
dido pelo dr. Fernandes Coelho, sondo 
absolvido por unanimidado do votos. 

Devem ser julgados na sessão do 
hojo Josú do Barros, quo deixou do 
ser julgado na ultima sessão, por se 
tor prolongado lioje o primeiro julga-
mento o Bcnodieto Antonio dos Santos, 
vulgo ilaeofa, pronunciado por ho-
micídio.. 

Foi hontem medicado na Repartição 
da Poliria Joilo Jacintho, quo fora fo-
rido anto-hontem num eonflitto no 
Bom Retiro. 

Devem ehegai' brovomento a esta 
cldado diversos apparolhos para o in-
stituto de Bactoreologia, que enfio do-
veríi funcclonur. 

Aute-lioilteni, ás II lioras <la uoito, 
na rua Conselheiro Nobias, ouviram-se 
apitos, gritos de soccorro, quo partiam 
de uma venda nas proximidades da 
rua dos Uusmões. Correram cm diro 
cç9o ao local muitos populares, quo 
apaziguaram a questão do modo mais 
convonioute. 0 promotor do toda a 
algazarra era um sujeito quo espan-
cava a sua mulher com uma brutali-
dade do selvagem. 

Apesar do barulho, quo provocou 
grando ajuntameuto, uílo appareceu 
por alii a sombra de um policia. 

Mas que ospocio do policiainouto 
temos nós aqui nesta capital? 

E' lastimavel o, sobretudo, vergo-
nhoso . . . 

Foram concedidos no dr. Carlos 
Alberto Carneiro do Sonsa, delegado 
de hygicno da villa do S. Vicente, 
quinze dias de lioonça com os vonelmon-
tos a quo tiver direito na fôrma da lei, 
para tratar do negócios do Interesso 
proprio. 

Pela eollcetoria de S. José dos Caiu 
pos ordonou-so o pagamento dos ven-
iiuontos do dr. Jozias Francisco de 
uidrado, delegado de hygieuo daquoiia 
idado. 

I > A R I S , S . 

S a d i C a r n o l i i * ã a ã i r e s t 
o n d e a e s q u a d r a ) | | » | ) ! Z U 

o s a u d a r a . 

W E W . y O B K , S . 

«rcs lá e s t a b c l « - c i d a a o r -
d e m n a R o p u h l i « * a d e N i 
c a r a g u a . 

O g o v e r n o p r o v i s o r i o 
m a n t é m a s i n s t i t u i ç õ e s , 
g a r a n t i n d o o s c o m p r o -
m i s s o s « I o E s t a d o . 

LISBOA, I . 

O paquete «1'ofosi», da Companhia 
Paellic Steam Navigation, seguiu hojo, 
áa 0 horas da mnnha, para o Rio 

BAHIA, I. 

•Subiu hojo, para o Rio, às 2 horas 
da tardo, o paquete -Aconcagua-, da 
Companhia Pacific Steam Navigation. 

A proposito do iaboratorio pliarma 
•eutieo, diz o dr. Cosario Motta, no 
seu Relatório: 

A pharmaeia, como um estabele-
cimento commercinl, deixava todos os 
empregados publicus á morcft da loi 
gorai da offcrta o da procura. 

A nocessidadodo fornecer medicamen-
tos a ostabolocimontos ereados e man-
tidos pelo listado (hospício, detenção, 
penlntociaria, ambulâncias para o In-
terior, etc.) levava o govorno a fazer 
enormo gasto nos diversos estabele-
cimentos pharmaceuticos. 

Foi ontao eroada a pharmaeia (lo 
Estado, destinada a fornecer medica-
mentos, aviando receitas para os osta-
belecimentos públicos, fornecer ambu 
tancias à assistência publica. 

0 resultado tora sido satisfactorio, 
E' sou director o intelligonte e aeti-

vo pliarmacoutico o sr. Pedro do Fran-
ça Pinto, quo lho tem dado sufficicn-
to desenvolvimento. 

Entretanto, o fornocimento quo a 
pharmaeia tem foito nas drogarias 
desta capital demonstra que muito maior 
economia so pôde conseguir, já fa-
zondo mais opportuna encommenda 
iiara a Europa, já cstabolocendo-se 
aqui um verdadeiro |laborutorio phar-
macentico, em quo sejam preparados 
js medicamentos quo nílo precisam ser 
importados. 

Cirando porçSo do drogas que im 
portamos podem ser preparadas em 
11111 iaboratorio espoclal; assim, quo 
desculpa pôde liavor por comprarmos 
cortas substancias, que nós possuímos 
em grando quantidade ? Que precisão 
lia de adquirirmos Xaropes, águas des-
tinadas, certas pilulas, pommadas, 
águas gazosus, quando podemos aqui 
.•om caldeiras, piluladorcs mecânicos 
o outros apparolhos, obter tudo pre-
parado em melhores condições, á nossa 
vista o com o cuidado preciso? 

J á incumbi a Diroctoria de apresen-
tar um plano a respeito. 

Quem conhece o Laboratorio Mili-
" 'lo Rio nao pódo duvidar da oxe-

quibilidado, economia o conveniência 
.o i]uo indico. 

Accresco quo um dos nossos mais 
,iatriotlco.i intento» devo sei- aprovei-
tar, para a thel-apcutica, a nossa flora, 
a nossa fauna; sem um estabelecimen-
to cm que so preparem medicamentos 
capazes de proporcionar elementos do 
uial.vses chimleas, physlolotfieas 0 ek-
perioncias tllftrapeutiMf). RCarà por 
nuito tempo desconhecida a nossa 
colossal o rica matéria medica. 

Desde já, porôm, preciso dizer-vos 
|iio o local cm quo funccioim o Iabora-
torio é Impres tável para esse mister •. 

Seria do excedente conselho cons-
truir U111 estabelecimento em que se 
reunissem cs diversos iaboratorlos: 
seria ocononiico, pois o aluguei do três 
prédios 6 oneroso; nfto estaria á mer-
cê dos proprietários, como aotualmen-
te: traria um auxilio mutuo, pois tèm 
relações entre si; facilitaria u admi-
nistração e a flscalisaçao. 

Ao vosso illustrado critério deiXo o 
plano apresentado, corto do quo o roa-
lisareis, pois 6 digno do objecto scion-
tiiico o humanitario de S. Paulo, som 
contrariar os intuitos economicos dos 
que dirigem as «nas flnanças.» 

Na Exposição do Chicago vai appa 
rocer um trabaliio, que revela a pa-
ciência o a constancia de uni japonez, 
que gastou cinco annos a aprom-
ptal-o. 

E' uma aguia esculpiila em forro, 
tem dous pós do altura o cinco de 
um a outro extremo das azas. A ea 
beça ó feita do modo a girar para 
um o outro lado. A nguia tem mais do 
tres mil peunas, todas feitas a mtto, uma 
por uma, sendo algumas muito Unas. 
Tevo o japonez para mudelo duas 
aguias, uma quo matou o dissecou c 
outra quo conservou viva. 

HOSPEDARIA OE IMIGRANTES 
Eis o movimento de immlgrantos, do 

hontem : 
Existiam 0123 
Entraram ÍH2 
Sahiram ISO 
Existem 3SS5 

Em uma das suis ultimas sessões a 
academia de scienclas de Paris ouviu 
do dr. Brown Soquard a exposição 
dos principaes resultados obtidos por 
elle o por mais do 1'200 médicos era 
todos os palzes do inundo, do methodo 
do qné ó elio inventor. Esses resulta-
dos, disso o mostre, excederam do 
muito as suas esperanças. 

Poraiu os mais satlsfactorios possí-
veis, nao só no tratamento das enfor-
midades em quo os clínicos já reco' 
nlieeeram a elllcaeia da injecçtlo do 
sueco orgânico, como no tratamento do 
moléstias para que ufto havia sido es-
pecialmente indicada a browasoquar-
dina. 

Na opiniaa do dr. Brown Sequard, 
o succo orgânico náo cura, na acce-
pçfto rigorosa do termo, nenhuma mo-
léstia, íiias a injecçtlo dessa substancia 
exerço influencia incontestável sobro o 
systoma nervoso central. Ninguém 
mais nega o seu podor moditlcador da 
nutrição dos tecidos o do systema nor-
voso. 

Em 012 casos authonticos de ataxia 
locoiuotora, vorlfleou-so em 311 vezes 
a cura ou pelo menos melhoras nota-
vois. 

Nos easoB do scleroso dilfusa ou do 
seleroso em placa do modulla, a cura 
foi voriHcada na proporção do 8 para 
1) vezes. 

O efleito uilo ó menos eíllcaz no 
cancro. Conto o tres doentes dessa 
moléstia submettidos ao tratamento das 
injoeções, mostraram melhoras manifes-
tas pela perda da coloração amnrolla, 
característica dos cancerosos, pela 
suppressàu da liemorrhagiu o pulo des-
apparociiuonto da dõr. 

Todas essas observações foram veri-
ficadas, declarou á Academia o dr. 
Brown Sequard, por clínicos do maior 
conceito o por isso promctto prosegulr 
nos ostudos encetados nessa direeçllo. 

Concluindo, diz o dr . Brown Su-
qunt d : 

• O liquido orchltico injectado sob 
a pello pôde curar ou melhorar consi 
dcravelniento doentes das mais varia-
das moléstias, orgânicas ou nàu orgâ-
nicas . 

Essas molhoras dependem do influen-
cias quo o systema nervoso, robusto-
condo-so, exorça sobre a nutrição tias 
partos funccioiialmento ou organicanieu-
to lesadas e também da entrada no 
sanguo do elementos capazes do auxi 
liar a formação do novas eellulas ». 

0 dr. Brown Sequard nossa citada 
sessão promutteii á Academia Voltar 
brevemente no sou methodo com outras 
experlenlias. 

C O H I I E I O I > A Í I A M I V 

12 números, de 10 Chegaram mais 
a 80 do abril. 

A' venda 110 baleio 
de S. Paulo. 

do Commercio 

A' praça 
O s a b a i x o a s s i g n a d ó S , 

s ó c i o s c o m p o n e n t e s d a 
U r u t u d o V l r l n t o , L a r a 
•St T o l o d o , c o i n i n u i i l c a n i 
u e s t a p r a ç a o á s m a i s 
c o m q u o t « > m t i d ò t r a n s -
a c ç õ e s c o i u i n e r c l a e s 
q u o n e s t a « l a t a d i s s o l v e -
r u m a m i g a v e l m e n t e a 
s o c i e d a d e , r e t l r a u d o - s o 
o s s o c i o s A n t ô n i o d o 
T o l e d o L a r a o . I o h ó A u -
g u s t o «1o ' l ' » l o t l o , p a g o s 
< l o s s o u s l i a v o r e s s o -
c l a e s , c o i i f o r n l O a e s c r i -
p t U i * a l a v r a d a e m a o t a s 
d o t t i b o l l i A o A r l i u d o , e 
l i v r e s « l e < p i : d « p i o r r o s -
p o i i s a b i l i d a « l o , l l c a n d o o 
a e t i v o o p a s s i v o a c a r -
g o d a n o v a f i r m a d e V I -
r i a t o . S a n t o s & C . 

W a u l o n , * i í » d e M a i o « l e 
l » » : i . — - V i r i a t o C o r r e i a 
« I a C o s t a . — A 1 1 I 0 1 1 I 0 « l e 
T o l e d o I j i i r a . — . l o s ó A u -
g u s t o «1«5 T o l e d o - , 

V i r i a t o C o r r e i a «1a C o s -
i a , J o ã o A n t u n e s d o s 
S a n t o s e C a r l o s l * a s s o s 
c o i i i i m i n l e m n a e s t a e 
á s d e m a i s p r a ç a s < - o m 
« | u e t e m t i d o r e l a ç õ e s 
c o i n m e r c l a e s a t l r m a d e 
V l e l a t o , l . a r a «St ' H ' o l c « 1 o , 
q u o c o u s l i l a i r a n i u m a 
H o c l e i i a d è s o l i d a r i a , i p i e 
g i r a r á s o b a r a z ã o « I o 
V l r i i i l t » , S a n t o s «St C . , e m 
s u b s t i t u i ç ã o á « | u e l l a f i r -
m a , « l a « | u a l t o m a a f i r -
m a s i i c e e s s o r a a r e s p o n -
s : i b i l i d a d e « l e t o d o o a e -
t i v o «; p a s s i v o . 

S a n t o s , V : » «1o M a i o 
«I«̂ > 1 S l í : i . — i V i r i a t o C o r -
r o l a d a C o s i a . — . l » A o l a -
t i i u e s « l o s S a n t o s — C a r -
l o s P a s s o s - . 3—3 

F r i c ç ã o a i i l i - r h e u m a -
t l c a 

Poderoso calmante nas dores rheu-
maticas e ncvialgias em gorai, pon-
tadas etc. 

DEPOSITO EM S. PAULO 

sabb. 3 —RUA DIBKITA—8 ( 1 ) 

JOCKEY-CLUB 
Progranm para a 2 0 ' cotriila, a roalisar-so dominga í i!o juulio de 189-i 

2 Í - 0 J r f t S 5 P J P 0 © B t € » M 0 F A ^ I L U S T A T O 

I " 1 ' A I I E O - VELOC IDADE — l V e m i o s t T O O i a o 1* e 
1 4 0 j a o D i s t a n c i a i Í O O O m e t r o s 

ANIMAES 

;">0 
Mi 
M 

PESO 

kilos 1 Dora 
2 Fontain Henry 
3 Rigoleto i>: 

«•> P A R E O - E X T R A - P r ê m i o s ; 

c n o r n i R T A m o s 

. . Raphael do Barros Fll bo 

. . Citniliiln Hirydio 

. . C. Guanabara 

S O O . S a o I- e l O O i 

a o % - - U i s t a o c l a : Í O O Í » m e t r o s 

1 Tarantula . . . 
2 Jacobino . . . . 
'] Mossine 
4 AmapA 

'50 
\5 

S I 

kilos . C. Zò Menino 
Uaphael de Barros Filho 
Cândido Kgydio 
• . a t r i b i i d i na 

1 A n u l o 
2 K ililua . 
3 GavoU 
4 i ripou 

A X X U N ' I O S 

A LUQA-SE um solsc com Alcova o um 
* * eonmiodO para família ehomem só, 
com o som ponsfto, perto do Theatro 
S. Josô, rua Conselheiro Furtado, 4. 

1 0 - 0 

P ^ C I t l l ' ! ' » ! t I O Technico-
" AlUga-So um grande salão, perfel. 
tamonteilluminado. IjargoM»nieipal,27. 

p X T E I t I V A T » . Aluga-se um 
" salão com mais tio 00 metros por 
12. Largo .Municipal, 27. 

Eis o nome do embaixador do lies 
panlia, encarregado do representar Af-
fonso XIII. lias festas dos reis d'ltulia: 
—D. Carlos Maria Isabel, Stuart Fitz-
James Poi tocarrero y Palafrox, dtic|U0 
do Berwick, d'Aiba. de Teimes, de t'y-
ria, (PAlivariz do Ponaranda, de Was 
car, niarquez do Carpio, do Côria, tio 
Eiiclic, de l.a Motto, condo do Montljo, 
etc., etc. 

Continua 110 proximo numero. 

Anto-hontem, ás 2 horas da tardei 
deu-se um conllicto na casa n. 32 da 
rua da Esperança, do qual sftllirani fc 
ridos Seoucetti Uiovanni e Francisco 
Pallota. 

Os seus offonsores, Acrolanü Ângelo 
o Bonifácio Antonio, foram presos e 
condusidos & Repartição da Policia, o 
estão sendo processados pela I a dele-
gacia. 

COISAS ALEGRES 
Nos caminhos ftfíò Inglezos, 

como em quasi todos os caminhos do 
forro europeus, lia em cada compar-
timento do vagon uma campainha de 
alarmo, para so poder acudir a algum 
passageiro que osteja sendo Victima de 
a!gum attoitndo, etc. 

Uma Soiihoia do edatlS qüe uao 
sabia isso pêrgnntou a um eompanhei 
ro do vagon para quo servia aquillo. 
o um trocista disse-lho qno era para 
so pedir do comer quando so tinha 
fomo. 

Passa-se tempos ® 'e!!tt carrega 
trat)qnilÍd'!i'étÚo uo botio. Imaginoin 
3 alvoroço. 0 comboio pára, abriram-so 
as poitinholas, tortos perguntaram o 
quo succodôra, e ura empregado appa 
receu á entrada do compartlmento. 

--Quem tocou o campainha? diz 
ollo. ^ 

— Fui eu i 1'ospondo tranquillamen-
to a velha. 

— 0 quo ô quo a senhora quer, 
com mil domonlos? 

—Olha! faz favor, traí-me umas 
sandwiches o Um copo de Porto V 

AUKAFAS novas llanibuiguezas.e 
*-*oligradados de 141 garrafas. Ve 

em 
oiigrftdados de 141 garrafas. Ven-

do-so na rua do Rosário, 23. 10—í 

I D E a» A I t T l ç A o publica. 
Aluga-se vastíssimo saifto. I.argo 

Municipal, 27. 

com 
110 

rpRASFASHA-SE unia boa loja 
* contracto de 3 annos e 2 niezes 

centro da cidade. 
• Tem exgotto, gaz o agua, cozinha, 
bom quintal o eoiumodos para fomlllü 
regular. 

l'ara Iratar - Rita Formosa, esqui-
na da do S. Joilo, com os srs. V. Boirnot-
UA- Contp. Alt. l'Ô—:i 

v i : 
V Cl 

1SNDÉ-SIJ uma caldeira com o seu 
onipetento motor, com força pró-

pria para mover machinas do costura. 
Quem pretender dirija caita para So-
rocaba, com as inioiass U. !?., rua do 
Rosário, n. 54. 8—1 

a » I » A R K O - | N I T I U M - » * r o j n l « » s : O O O Ó a o ! • o t « 0 , 3 
a o - O l s t n n c l a : Í O O O m e t r o s 

18 kilos I . i . ua icno i in Nogueira 
.'. 4ti » Rapliarl de B. Filho 

40 • Cindido Egydio 
5 » » C. ' U i u n h a r a 

B » A R f í O - j 0 c K E Y - C L U B — « ' r o m i o - s : 1 : 0 0 0 , 1 a o I» 
e S O C I S a o S - — I t i s t a n c l a : ! t l ( ) U O m e t r o s 

1 ruxa 3 i kilos J. t 'u itomntln Nogueira 
2 Old Mac õü . C. Zc Menino 
3 Evian » Cândido Egydio 

a » 1 ' A H I i O — S U P P L E M E N T A R — P r o m i o s s S í l O S a o 
1" o J « O S a o « » — O i s t a n c l a : 3 S J » 0 m e t r o s 

1 Judé i 45 kilos 
2 Constan li no 5J » 
3 Azul Jjti 
4 Amapá 54 » 

I M H E O —COM 3 1 N A Ç í O — P r e m l n s i Í 0 0 5 a o 
l ^ t t l a o S — I M s t a n c I a s 1 4 K O m e t r o s 

1 Kleher 41 kilos Ilaphaol do Barros Filho 
2 u r o l i d un 48 » • » 
3 * !irengo 13 » Cisimiro 
4 Ulyllin 49 - Fiúza 
5 Comparsa 17 - t . Mianabara 

F o r f a i t s , s a b b a d o . d o c o r r e n t e , a o m e l o - d l a . 

0 2 o s e c r e t a r i o 

R . D E A G U I A R . 

Raphaol d > Barros Filho 
Cândido Kgydio 
C. Utiauabira 
C. Garlbaldiua 

m PAULO 
C a r g a s p a r a a M o g y a n a 

Siibbado, 3 d'> corrente, esta ostrada rocoborà cargas para as seguinleá 
estaçflos da linha Mogyana : 

V I H i i - C o s l i n : i , S . - I o h b d o R i o I * a r « l o , E n g e n h e i , 
r o K o t n l d e , C o u i n e n t l a i l o r G u i n i n r & o s , M o o o c a o 
C n n A a s , C o n s e l h o l r o I ^ a u r l u d o , I M o v u L o u z à , M o i -
t a i * a e s o E s f i i r i t o - S a a t o d o P i n h a l . 

Esta Companliia e a Companhia Paulista estilo promptas n receber car-
gas para todas os esla;3es da linha .Mogyana, doado quo cila possa dar 
prompta expedição a descarga dos vagOos do modo a nfto haver a grantlo 
ngglomcraçao qno so tem dado om Campinas atô agora, occasionando gravo 
prejuízo para o commercio de outras localidades. 

Siiporlntendoneia do S. Paulo, 1." de Junho do (803. 
W I L M A M S P E E I t S 

8uporln tendente. 

S e c ç ã o l i v r e 

C O R R E U » D A . M A " V a « Â 

Chegaram niuis 12 nnmeros, do If) 

a 30 do abril. 

V venda no balcílo do Oommcreio 
rir >'. Pnnlo. 

EstA concluído o processo instaura-
do pala fi,a delegacia contra o cocbei-
ro de carro Casseta Oiuseppe, ijue na 
noito do 20 do mez ilndo, segundo 
noticiámos, esfaqueou o seu eollega 
Antonio Salvi, quo ostá dc cama, om 
perigo dc vitla. 

Quando se deu aquelle faeto, na po-
licia o nomo do cocheiro quo deu a 
facada era Casseta Uiuseppo o assim 
escrovómos. 

Agora nos notas da o." delegacia, 
já o nome 6 outro: Cassetari Antonio. 

Do surto quo os nossos repórteres 
so vêem em apuros para saber ao cor-
to os nomes do toda essa gento, e 
nós nfto podemos adivinhar, outro 
tantos nomes diflerentes, pola nossa 
parto, qtial o falso o qual o verda-
deiro. 

Com vista aos oscriviles da policia. 

Em Ouaratinguetà, a aubscripçSo em 
favor dos feridos foderalistas sobo a 
:370;000. 

Fallecen ante-hontem repentinamente 
nosta capital, ás 4 bota i da tardo, a 
sra. D. Luzia Kmilia de .Moura Laccr-

F r a n e a 

alguns 
ntinha família ita cidade 

Ir passar Tendo rosolvlilo 
meios com 
de Piajçgino, província do Saletmo, 
reino oe Italia, recebi, ao deixar 
temporariamente a cidade da Franca 
com minha mulher e meu Ilibo, t io 
sinceras, tílo affcctlvas, tao carinhosas 
provas de apreço daquollo bom povo. 
entro o qual residi mais do doze an-
nos, que deixaria de tentar esta visi-
ta A Patt ia longínqua so nao fosso o 
esforço poderoso da minha vontade 
quo predominou aos impulsos do meu 
coração. 

A todos os habitantes da Franca, 
som oxcepçío, eu olTeroço o meu pres 
timo om Piaggine o envio saudosas 
despedidas, certos de quo sinto, impa-
ciento, o desejo do tornar a vol-os. 

S. Paulo, 2 do Maio do 1803. 
C A E T A N O P K T I I A I . H A . 

I V o r m n l i s t a 

Sr. D. Carlos.—Sahindo-me cm uma 
perna uma ferida, tiz uso do diversos 
remédios para cural-a, poróm som re-
sultado algum. Tomei depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bem. Uso 
v. s. desta como lho convier. 

Do v. s. cr. o obr. 
A N T O N I O F A I U I C L 

Professor publico 
Casa-Brauca. 
Está reconhecida a firma pelo ta-

bolliao. 
Deposito em 8. Paulo, Peixoto Estel-

la 4 Comp., rua do S. liento n . 11. 
J a l t . ) 30-12 

C n l e L o n d r e s 

Esto modesto estabelecimento, inau-
gurado ha dias na rua 1,'< do Novem-
bro, nflo precisa annuncios para ro-
ciamos; apenas a opinião publica ísuf-
llclonto para julgar c-mi justiça o 
bom serviço o assoio qno existo no 
mesmo. 

0 amigo Ufarin. t 
25 O ' 

A O K O K T E Â M E H í C A 

0 a b a i x o ass im i l ado n i i i -

d o u o s eu e s l a b e l e c i m c n l o d c 

f e r r agens d o l a rgo d o Hosa r i o , 

á , p a r a a r u a d e S ; l i o i i to i 

8 7 , o n d e ag i l a i ' da a s o r d e n s 

d o s séús a m i g o s o f r e gue ze s . 

S . P a u l o , "2 d c J u u l i o d e 

1 8 9 3 . 
A<lelino Ferreira Oandidô. 

1 0 — 1 

NEuoCíu A' VEINbA 
Traspassa-so uma casa do negocio 

em Santo Amaro, que tom tido ven-
das do 3 a 4 contos do réis po1' hie-z 
0 motivo tia vtiulft 6 'ò (lòno nâo 
poder estar á testa da mesma e o 
sócio ter do rotirar-so. Trata-se em 
Pouso Alogre, com Amador Bueno 

5 - 1 

JOCKEY-CLUB 
F f o j e c t o d e l a s c r i p ç a o p a r a , a 2 1 , a c o r r i d a d a 1 3 9 3 

a r e a l i s a r - 3 3 e m 11 d e j u n h o , n o H i p p o d r o r o o 

P a u l i s t a n o . 

1 . " p a r c o . — C O M B I N A Ç Ã O ; — A n i i n a c s n a c i o n a é s do m e i o s a n-

g u e q u o n ã o t e n h a m g a n h o és te a n n o e a n i m a e s n a -

c i o n a t í s d c á a n n o s . 1 ' r cm ios : 500ét a o l . ' c l ü d r f a o 

á .- D i s t a n c i a : 8 0 0 m e t r o s , 

p a r c o . — I N I T 1 U M . — A n i m a e s n a c i o n a e s d e -2 a n n o s . 

1 ' r c m i o s : üOOS a o 1.° o 130S a o 2 . ° D i s t a n c i a : 1 , 0 0 0 

niet l-oái 

3 . " p a r c o . — Ü 1 5 U B Y - G L L " B i — A i l i m a ô s e x l r a n g e i r o s d e -2 a n -

no3 . P r ê m i o s : 7 0 0 $ a o l . ° e 1 W S a o 2 . " D i s t a n c i a : 

1 . 0 0 0 m e l r o s . 

4.- p a r c o . — H A N D I C A I » . — ( e n t r e \H e 5 8 k . . A n i m a e s n a c i o -

n a e s . P r ê m i o s : 6 0 0 $ a o 1.° e I 20Ü a o 2 . " D i s t a n c i a : 

1 ,00 ' . ' i ne l r on , 

f,.» p a f c o s — t í \ T l l A . — A n í m a e s d c (|t la lquei ' p a i z . ( H a i l d i C a p 

l i v r e ) . P r ê m i o s : 8 0 0 $ a o 1.° e 1 6 0 $ a o 2 . " D i s t a n -

c i a : 1 . 8 00 m e t r o s . 

C°. p a r c o . — V E L O C I D A D E . — A n i m a e s d c q u a l q u e r , p a i z . P rê-

m i o s : 7 00$ a o I . ' e 140$ a o 2 r D i s t a n c i a : 1 , 0 0 0 

m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o ence r r a-se s e g u n d a - f e i r a , ."» do c o r r e n t e , 

ao m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o J o c k e y - C l u b , á r u a 15 d e No-

v e m b r o , 3 8 . 

0 2.- S E C U E T A U I O 

H . d e A ^ u a r . 

Santa Cruz do Arouch • 
FREQUIJZIA D,V CONSOLAÇÃO 

Os festeiros abaixo assignados pre-
vinem ao publico que a costumada 
festa do Santa Cruz do Aroudio terá 
logar nos dias I) o 4 do corrente, 
constando, UO dia 3, do leilão (le 
prendas, offoreeldas por gentis senho-
ras, illuminação n glorno, fógos e. to-
cando por ossa oceasino duas excel-
lentos bandas do musica o no dia 4, 
domingo, missa eantmla, sondo cele-
brante o rovdm. I'adro Camillo Pas-
salacqua. 

A' noito hoiíi queimado um lindo 
fogo de artificio, trabalho executado 
nas offleinas da viuva Faraone. 

Os festeiros pedem ás exnlas fa 
milias que llios mandem com presteza 
as prendas offerecidas, A rua Jagua-
libe ns 11. e 1H. 

A COMMISSÃO 
Joaquim Domingos\ttc Oliveira Drllczn 
l)r. José Pinto do Carmo Cintra 
Josc Pinto Martins 
fírnedirto Torquato dc Siqueira 
José Martins dc (Janijwfí. 

2 - 1 

B 0 AGRA Ti Fl CAÇÃO 
Tendo fugido de casa da sua tutora 

L>. Rita Monteiro de Barros, na Ala-
aineda do Trimpho n. 7, o orpham 
do nonio Jofto Tonon, do nacionalidade 
italiano—cdado 10 annos—cabcllo rui-
vo, cortado A escovlnha, quem o en-
contrar, lovando-o a casa da sua tu-
tora, será bem gratificado, pois o esti-
mado na casa como so fôra filho. 

5 - 1 

G r . - . O i * . ' . «Io I > a u l o 

Para attender ao expedien-
to diário, o provisoriamente, 
a tówr insta l ladaaOr . ' . 8o-
eret. •. Geral, será encontra-
do o G r . ' . Secret. • . üeral 

ã rua 15 do Novembro u. 18, das 3 ás 
1 l / i horas da tarde, nos dias úteis. 

A correspondência para a G r . ' . Se-
cret. ' . Geral dovo sor encaminhada 
para as ruas de K. Caetano n. 86,15 de 
Novembro n. 18 o caixa do correio 
n. 812. 

G r . ' . O . - , do S. Paulo, em 28 dc 
maio de 1833 K. • . V. •. 

G. •. Secret. •. Geral da Ord. • . 

0 - 4 6". Riba». 

I 

S A B B A D O 3 O E J P H O S A B B A D O 
J A M E S O S Q E E S T U P E F A C I E N T E 

R E \ l E X I I > 0 P I U V K R ! ! ! 

8 0 ' U E I N I C I A T I V A E C O M P B . . . L I 5 G A S E ' Q U E 8 E P O D E R Á 1 

VER 0 BICHO 
P o r t a n t o , ve l hos t e \ k * t u » . e n r i j a i os m u s c u l o s c t ra-

ze i as vossas s y t n p a l h i c a s m e t a d e s a este 

T o r n e i o ú n i c o I ! ! 

A ' C A V E R N A ! A O G 0 S 0 ! A O B A I L E ! 

I I . P u l f l i n c i o , SECRETARIO D0B TA ES. 

Companhia Mogyana 
CHAMADA !)K CAPITAI . 

d" o ultima entrada 

l)o ordom da diroctoria da Companhia, convido os srs. accionistas a 
reallsaroiu no oscrlptorio centrai da Campauhia, ora Campinas, o agencia ein 
S. Paulo, do 1 a 30 do junho, a 5* o ultima entrada de capital, na razrio 
do 20 % ou 40j000 por acçSo, das ui'çSes omittidas cm virtudo da delibera-
ção da assemblóa geral do 14 do abril do 1891. 

Escriptorio Contrai da Companhia, Campinas, 30 do maio do 1SU3. 

O soerotarlo, 

1 5—1 Antonio Alijiio Franco. 

Companliia Carris de Ferro S. Paulo a S. Amaro 
D e n e c o r i l o c o m t i l e i n . U O i l e i : t < l o . I i » i l i o 

« I n I S » » , a r t i g o s S 7 , I M o 1 » , s e c a r e o l i e r l o o 
I r a l e g o d » l l n l i i t < l e i * t n «>o i i i p< i i i l i l <>< ( l e z « l i i m / l o * 
p o i s < l a p n l i l l i i u ç ã o <Uv p r e s e n t e , e l e v a n i h o s c n o 
d o b r o o p r e ç o i l n s f r e t e s i l . t t i i r l T i t a c t i l a l . 

S ã o P a u l o , » í a l e M a i o « I o I M » : > . 

L U I Z B I H C I I O F F . l i m l o r , 
C l i e f e « l o T r a f e g o . 

L O J A D A C H A C A R A F L O R A 
Rua da B a-Vista n. 5 3 

( B a i x o s d o G r a n d e Hote l P a u l i s t a ) 

I t o u q u e l n o K r i n a l < l n < « , n a f u r u o ü , b o u i i u e t s « l o 
l l a k n r t 

VENDEM-SE SEMENTES, MUDAS E PLANTAS 

Encarrega-so do decorações para festas familiares, do sociedades o do 

theatro. Trabalhos modernos. Todos os trabalhos s»o executados com a ma-

Xima promptidao o nitidez, por preços módicos. 

O proprietário da Flora 

i i t . w o i s c o \ I : M M / 
Tclephtme, N . 3 / 2 lo—T 

Companhia industrial deS. Paulo 
S E C Ç A « P I l O H P l I O n O H 

É - h t j i í ^ . X D i j - e i t e t , I A 

Aceelfa propostas para comprar pinho branco, canncla o mandioca com 
ns medidas do í õ até 45 centímetros ou 9 até 1(1 pollogadas de diâmetro o 
a metros ou f) palmos do comprimento, madura, bom direita o som nós. 

CO.MIMtA-SE E.M G R A N D E Q U A N T I D A D E 

T o g n ã í T v i e u x chêne 
F ^ i n e G h a m p a g n e 

B O U D E A U X 
Ún i cos i m p o r t a d o r e s 

José áe Carvalho & Comp. 

S. PAULO 
_ Í5--0 

AGUAS MINFRVKS DE CAWMifU' E LAMitAílY 

V . \ i c o i > i : i ' O H i r ( > x . v 

P h a r m a c i a N o r m a l 
M. Botelho & Comp. 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 5 0 
2Õ__7 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na r ia Benjamiti Constant , 1 A 

Escriptorio: rua Lireita, 6 - sobrado 
T e l e p l i o i i e 11. v : t O 

P A P E L e m ba l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i v e r s a s cô res e q u a l i d a d e s 

• p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

Os pap is d i nossa fabrica se rccooiiflfodaoi pelas suas qualidades c preços 
(até o fim do anno) 

O nosso valoroso M a r q u e / « l o C r a k n e l j á disse que para 

entrar . . . etc. o tal, todos me entendem... 

~ C O M M l S S Õ E S 
Consignação e Despacho 

k v X T O S 

C r ST A & MACHADO 
K s e r l p f o r i o : — Una 25 de Março n. flf» 

Endereço telegraplilco—TACHADO Caixa do correio n. 55 

3 & 2 S T O S 
50-sri 

A11 c o i n i i i e r e i o 

Generos a consignação recobem-so 
no escriptorio uommereiai do Carva-
lho & Comp., rua da Boa-Vista n. 3. 

80—23 

A l ) V O ( i A I ) O S 

OS 1)11,1. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNEIRO 
Jl-KUA l& 0B N0VKMBB0—31, ». Taulo 

(kl -:i7 

AO CAFÉ' VfADUCTO . 
Roeomnicnda-so ao publico ei se (w-

peelalissimo eaf«S, torrado oinoido no oe 
tabeleeimonto do molhados finos do 

I l o i -^CH .^l i l t lO I IKMlW A 
C u l i n a r t i o t 

Rua Direita. Canto do Viaduvto 
8. PAULO HO -f. 

Dinhe i ro 
1'á-so sobro liypí.thoeas. no eseripto 

rio rommnreiai de Carvalho A Comp. 
ua da Boo-VL>ta n. 3. :»—30 

AO CAFÉ' V1ADUCT0 
Ninguém compre café sem primeiro 

experimentar o café— Yúiducto. 
Armazém do molhados llnos de 

I l i ) i ' K e < ; M i l l i o m u i i t t «.V 

G u l m a r A e H 

Rua Direita, Canto do Viaduch 
3. 1'ALTLO 30 -H 

ADVOGADOS 
• I . J\. IsElTE M O I l A C í » 

E 

P M FERHAMOO PAÍS Oí BARROS 

E s c r i p t o r i o - B u a r i o I » « ? n l o 
t i . « O (sobrado). 

_ _ _ _ _ _ _ Ü Z Í i -

A t t e n ç á o 

Casas. terrenoB. fazendas e titulo*, 
eompram-so por conta do terceiros <J 
vendem-se, no escriptorio conim"rn»i 
do Carvalho & Comp., lua da Bo»' 
Vista n. í » - ' 
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O C O M M K R C T O D E S . P A U L O 

Premiados cora mais de 70 prêmios de Ia . classe 
Estos moinhos sfto do oxtraordinaria vantagem sobro todos os du outros 

eystomas, o especialmente para o uso do lavradores, para o preparo de fuliá. 
Silo mais baratos, o inovem mais depressa, necessitando de muito menor 

força motriz do quo os moinhos do pedras, alúm do outras muitas vantagens 
quo tèm, como a do poder ser entregues, som risco, ao cuidado de qualquer 
trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, para moer do o á IJO alqueires du fubá por 

hora. 

A ' v enc i a n a 

C A S A L U P T O N 
41, Rua de S. Bento, 41 

IY; I U h i u u j j i j 

Rua 15 de Novembro, 41 
• . .. i » OQCJ if !•— 

F s t e g r a n d e e m p ó r i o d e f a z e n d a s , i m p c l l i d o p o r mo-
t i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m u m a f r a n c a LIQUIDADO FdRtjADA, v e n 
d e n d o q u a s i t o d o o s e n c o l o s s a l s o r t i m e n t o p e l o c u s t o emu i -
t o s n r l i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . 

& B.—E, como não sa trata da um falso pratexto uaicamaats para attrabir a freguesia, con-
vém notar qua o motivo dasta l i q u i d a ç ã o f o r ç « d a é da facto a terminação de negocio, 

Não se podem dar amostras para fora, porque se torna isso impossível pela affluancia de trabalho 
(.'!.», 5 .» o sabb.) 

COMPANHIA nano SBABANTINA 

2 5 - 8 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 
A I ' 1 ' l l O V A D J l 

Pela Iospectoria Geral de Hygiene 

Esle sabonete, que representa o maior esforço 

da seierteia, tem feito grande revolução pela accei-

tação que recebeu cm todas as parles do mundo 

em que tem sido usado. O considerável numero 

de pessoas que deite tem usado conlirma a su-

perioridade desta combinação scicnlilica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medici-

naes até hoje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparerer em poucos dias as 
l U u u e l i i i H n o r o M t o . 

E n p l n h n s * 
I ' i u i n n « . 

8 n r i l u N , 
i e .< i ,| i i } (on f l , 

Õm-l l i i-on, 
CltN[tII, 

R i- i i pC< i ( >H c u l i i n e i m , 

deixando a pelle agradavelmenle fresca e lisa, 

dando-lhe especial helle/.a. 

Para o banho é o melhor sabonete alé hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

d.-tda, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como é um seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidêmicas e contagiosas, em vista da 

acção benelica do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilettes, dá á 

cutis attractivos e ôncantos, fazendo deeapparecer 

todas as desformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros allestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos aflirmain sua eflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAll-

VALIIO FILHO & COMI». 
« » I * i : ç ; « » M j (luzia, 1SS ; caixa de tros, 4* : ura, 15500. 

n K P O H I T O K M H. P A U L O 

COMPANHIA PAULISTA IJIPOKT. DOÜA DE DROGAS 

R u a D i r e i t a , 1 
100-12 

ú n i c o s depos i tá r ios ao Es tado à s S. Pau l o 

V I I H M A M I G . 
VJ—Hiüi 15 de Xov' mim»—40 

(olt.) 30--23 

SANTOS 

MODIF ICAÇÃO DE TARIFAS 
De accordo com o que dispõem o Art. IH e seu % único e Ari. l'.t o seu K 1.' da Lei n. •tü de L ide juuho 

que regula a concessão de Estradas de ferro no terrilorio do Estado de S. Paulo, a Companhia faz publie » <pi 

junho próximo futuro em diante vigorarão as seguintes modilicações em suas tarifas. 

d- I 

IHÍL 
:> d< 

TABEIiLAS 

1 A 
TABELLAS 

Bagagens du pa-üj;ifçciiOá. i ) 

: t 

o 

N A 

O frete mínimo '!•• um il'r»i>ach'j I' (Í13 200 réis 
para cad., coinpanliiti.. 

Encommundas uu mercadorias tiansportadas 
pelos trens do passagoiros 

O fieto rninimu'lr um dO'pa':bú ó de -'<-•) rr {.ara 
rnda uutnttaaliia. 

Café, algodão em rama, nssticar, fumo, cou-
ro3 scccos o demais prodnctos semelhantes. 
Também os gêneros fabrieados no paiz quan-
djMijy, classificados nas outras tabellas. 
Oe* gêneros desta tabella, quando despacha-
do» do ou para Santos, pagarfto na linha' 
Bingautina. 

O fiutc mininio üe um deupacho ú de 2oo réis 
para cada cump,intua 

Tooídos de seda. 1.1 ou algoduu e gêneros de 
importav&o nilo classitlcados nas outras tabollas 

fi^rt por tonella-
da por kilo- i 
metro. 

901) réis por to- .' 
nelada por ki-
lometro. 

I V 

ü fr< ii; mínimo do inn '!»• 
p ira cada compünáia 

>p:tcho 'j do ".'oo róis 

Potrolio. aguuraz e oulros espíritos, polvorae 
outras substancias inllammaveis ou explosi-
vas: pho-iphoros, fog> s de artitlcio, ete. 

O frefe mínimo um dospaclio o lie _'.jo rei, 
para cada cumpauliia. 

!()i) réis por to-
nelada por ki-
lometro. 

120 ré:* por to- j 
nelada por ki-
loiiKtr i. 

1'eiús, gansos, patos, marrecos, gallinhas. 
faisóes, araras, papagaios e outras avea 
domesticas e silvestres, leitOes, paccas, ma 
cacos, k,'«gados, tatus, coatys o outros uni-
maça pequenos. 

Até ,'rJ kilometros ina linlia Bragantinai. 
Na Companhia Bragantina, nos trens ex 
pressos de passageiros, pagarào pela t» 
bella 

0 fri to mininio d- um despacho t- dc Juj r" -
para cada companhia 

Madeiras brutas, serradas ou lavradas, cai 
bros o varas ntó 8"' do comprimentos e 
até o peso de 10 tonelada* ou 1(5 metros 
cúbicos, pagarão: ate 5'J kilometros 

O IVote mininio do um despivlio p'" 
cada vazAo, não acceitnudo oõ ĉocros 
desta tabcMa ein trftfotfo mutuo. 

"AiO rs. por tono 
lada o kiloim -
tio. 

10>) rs.por 5 tone 
lüdas por ki 
lometres. 

Sendo precisos '2 vagões 
terá cubrada em dobro 

uiiidus. a taxa 

C O ^ I P A N I I Í A 

M e l h o r a m e n t o s de S. Paulo 
DE CAIEIRAS 

E S Q R I P T Q R I Q i R U A D I R E I T A , 0, S O B R A D O 
Ficam vigorando até ullorior aviso os seguintes preços : 

;,-tl virgem, em saccos de 60 kilos 381)00 

. extinta » » de 100 litros 2^500 

Caveiras, áá tle maio de 1803. 

O engenheiro representante, (0) 

F i - a n c b c o l i a m o s . 

f¥S IL L E r7 G li IL D & C -
5 — R u a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 

CAIXA DO COKRKIO X. 13J—ENDEHKÇO TKLKGUAPHICO- NAIAD 

M e e e à o t a n g t o i - l a i l o r » 

Vendem mercadorias nacionaes e estrangeiras e accei-

lam cncoinmfn Ias de material para estradas de ferro. 

Sec-^-fio m u i * i l l i m t 

Agencia de diversas linhas tle vapores, proprietários de 

rebocadores, lancha a vapor, pontões, saveiros e lanchas-

lioiites para descarga de navios. Alugam encerados. Forne-

cem lastro para navios. 

W e c e í u , < le CHI 'V1»U 

\gentes no Estailo ile S. Paulo de Lnrv JJros t.V <•., li-

tniled, de Londres e (lardilí. 

Fornecem irarvão para navios, ventlem e acceilani en-

coininendas para qualquer quantidade deste coiuhustivel. 

A única qu inlidaiie de carvão vendido é •• (.lory s Mer-

tliyrs thrice screneed Steain Coal 

N e e ( ' í i < , 111' e M Í o l e i r o 

Corram de cubro ou zinco, pintam e nuirerhin navios, 

pontues, saveiros e boles. Ojustrúem lanchas e saveiros. 

Deposito «1c carvão e maleriaes. \rniazem para o de-

posito de inllamniaviés e oulras mercadorias. 

Casas filiaes 
GOILÍ), 1ÜLLER & L ma i . ° de n, 107. !íio li'1 J i r á 

HILLER, C0IL !J k C„ roa Fir iicíj Abreu, ii. !J, S. Paulo. 

Agencia em Londres e Liverpool e corr"^pondcntcs em 

New-Vork, lluenos Ayres, Muntevidéo e esn todas as princi-

paes cidades do Krazil. -•">—0 

i : t 

I 

Objectos, quer d<t importação, quer do expor- j 
tavfio, de grande volume e pouco peso, com» 
caixões com chapéus de eópa alta o seme-
lhantes : objectos fi ágeis de grande res-
ponsabilidade, como espelhos, poreellana e! 
instrumentos de musica, do cirurgia, de eu 
genllaria o semelhantes e oh demais gene 
ros nesta tabella classitlcados. 

, réis! 

Ii0'i réis por to- I 
nelada por ki- i 
lonietro. 

0 frclc mínimo d • um dc.-pactio ú do 
paia cada companhia. 

530 réis p.jr to-
uelada p ,r ki-
lonietro. 

Madeiras appai olhadas em eonstrucçio até o 
comprimento de 8 metros o até o peso de 
|t) toneladas ou 10 metros cúbico-, até.VJi 
kilometros 

f' frot" min mo d i um dc . actio é dr- P'tr; 
cadavnrr.ti .nãü jc'sccc;tandoosffcncros I' 
tabella cm trafego uiutuo. 

IsO réis por va-
gão do .' to-
nelada- p o r 
kilometro. 

Retido precisos i vagfles unido-
rá cobrada em dobro. 

ti taxa se-. 

i 

1-4 

M 

Cal, earvâo vegetal ou mineral, tellia j. ti 
jolos, tubos du barro, betume, enxofre em 
bruto, pedras, dormentos do madeira paia 
forro-vias o canis de ferro, ripas, tuoi-
rOes do madeira para corcos. lenha, capim, 
curtimos e outras substancias úteis íi Ia 
voura é á industria de valor in$igui!ica:it< 
etn Ktluçüo ao seu volume, aré .'r_' kilome-
tros (na linlnt Bragantina) 

Gêneros níto ciassilleadns nas outras tabella.-! 
como: ferrugens «• 11» geral, objectos doar ; 
marinho o do escriptorio, impressos, con-j , , 
servas extiangeiras, etc. " ' ' I "''to-

nelada por kt-
0 freto mininio de nm dc-pacho ó de -'oo réis lotlletro. 

para cada companhia, 

1'orragens produzidas no 
de despachadas do interior. 

K-tadt 
terã' 

2ltt i -. por ki-
lumetro (va-

qtittn- gão de to-
o abati noladas. 

timento de na respectiva tabella 

" 1.1-;.1 utinim.j 
Companhia líi; 

d- i.l 
;.iutiii i 

5 . P a u l o , . 3 0 d a m a i a d s 1 3 9 3 . 
]n 

O P r e s i d e n t e d a D i r e c t o r i a 

Lins de Vasconcellos. 

A L F A N D E G A 

3 V I e i c e c i o < S c C T o m p » . 

Vendem fazendas por a atacado e a varejo. 
I >o»|>n<- l i s< in m t A l t > , n i l < - K « «!<" H i m l o s 

— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 1 0 — 

- c a i x a n o c o n n E i o ih*- S A N T O S 
60-14 

C a p o r a l Repub l icano 
E M P A C 0 T I N H 0 5 d e 5 0 g r a m m a s 

Manufatura cspoc'aí de F R A N C I S C O AZEVEDO 

P O R T O A L E G R E 

Chama-so a attençao dos srs. fumantes o varojistas para o 
* - « » l » o r « l R < M » i i l > I I c t i n o « qno 6 hoje o mais procurado 
Por ser p u r o , 1 ' i - nco , m i m o o nfto conter nicotina. 

0 fabricante deste fumo distribuo ora diversos pacotes l »o-
n u « i que dío direito a nm preraío de D O U S o t i I > i : / . pacotes. 

p M í j l o y m j 

RUA U R U G U A Y A N A , N . 2 3 
A -V série da loteria deste iniporlantissimo 

plano será extrahida, infallivelmente 

S i i b h í u l o , ti d v j u n h o 
Com 1$ recebem-se 12:0<'0$000 por inteiro. 

Cum 8<ii) rs. recebem-se -2:100$000 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loteriasextraltidas, RUA DE S. lti:\'T<), :il (escriptorio) 
A I X A POSTAL N 152 EXDKREt ;o TKLEURAWHCO «ALPHA» 

S Ã O P A Í Í J L - 0 

A 2 5 0 1 0 0 0 o m i l M r o 
— V K N D E M — 

miETT & COMI*. 
2:1 

A o l a d o da egreja de Santo A n t o n i o 

(NA ISI A DIHKITA) 

Sobretudos desde --">••>. áS-S alé õtis. 

Cobertores, pura lã, de.sdi' '.).< até .'iõ-S. 

Sortimento de roupas feitas para inverno. 

1 ' r e ç o s m c i i i c o i u p e i e i i c h i 

Na r u a Dire i ta a o í a d o d a e y » » e j a S . Antonio) 

A U P O N T X E I J F 
10-7 

l a g n è s í a fluida 
3»e: 

A . ' J X / K . r s r . D C 3 ^ G A . 

(ji'i i ií.'c a acidiíz do e.sl iiiia;.r<i. ;t ii i ' i in;'io tios intesti-

nos, regulariza ;i digeslão e previne colicas, 

Km prei;o e ijiialidade, preferível á extrangeira. 

Vende-se em iodas as] pbarmaoias e drogarias 
Deposito, Jac. FThy-bíaflo d<1 S. hiulo 

l o - õ 

T H E A T R O S . J O S E 

operts, operts-coraicas operetas e magicas, d» 

C I D A D E D E R O M A 

R A P H A E L T O M B A 

H O J E v bi>:H , õ d.* jii.i!i„ F O J F 

N O V I D A D E ! N O V I D A D E ! 
Primeira representarão da opereta cômica em actos, j 

do maestro F. Suppé, intitulada 

THEATRO MINERVA 

DONA 

Maestro concertista e director da orclieslra, O. I.a-ribiase. j 
Amanhã, domingo, í , ul t ima e definitiva represeiilai;!.)! 

d a o p e r a — L A SONNA.MBI L A . 
| | n r f . -

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Uosario,; 
; agencia de loterias, alé ás i horas da tarde, c depois, na j 

i bilheteria do theatro. 

Os espcctaculos são intransferíveis, ainda i|ue cliova. 
Depois do i'S|IR<-larnlo li.i b.mds | ara todas as linb.us. 

C o m p a n h i a P h ^ n i x D ' a m a t i o a 

M o r e i f a V a s c o n c e l l o s 
Di recçào ex t e r n a — SEPULVE3A E SILVA 

H O J E S a b b a d o , 3 d e j u u h o H O J E 
l.« representado, ( r o p r i n c l cia oapcctacitlosa rovlsta, cm 1 prolojfn. 

actos I I ijiiatlros o l br' h ut. s apotboosos, mnslinJJo vários anetores na-
cionaoa o estrangeiros, coordenada pelo distineto professor Manoel (loa Pas-

A P A U L I C E A 
Na qual toma parto to:la a Companhia, representando mais do (50 typos 

I o persouazens conhucidtis 
«CE .-VAS \ O V A S t * : i * Í » t » I > I O S H E C K \ I E S ! 

ü popuiarissimo e sempro ajttcciado 

Chegadinho! Chegadinho! 
C.nit.ilu v daiivado pel.n festejados artistas: 

I M I I . O H R H I . I M . t o t S I l . V A 
' T> riuiaando o 1." neto com e novo qundr.) 

O s f r a d e s e m P i r a c i c a b a 
fl.-.ona pusada i u priaoipal prai,-a do Pira:i<-«hi» « completamente nova. 
S - (larios raprostm'su<k> >w |«intos nuis itupii i atit-s ilesta capital, pin-

tado» afanttdos artistas 9*<> i l< i l n j » , i i { í l i ! l l «- c uutms. 

GRANDE E DISCIPLINADO CORPO DE COROS 
A revista silie a s -ena c.-.ni todo o esplendor d < primitiva. 
M l o r - e t i - s i - e n c d e M » r r l i - i i ' l e V a ^ n o n c e l l o s 

imu;I;OS : 
< ; n m í i i - o 1 e ^ . V O i O O O 
l^tideirn1*. • • • . ^-SOOO 
I * l l l l - i x l l l l ( e r i i l I M K M t 

P O L Y T H E \M 1 N A G f O N A L 

Companh i a d p r . m a t i c a d s s - i q í d a p o l o a r t i s t a 

F Ü R T & B O C O E L H O 
Sendo acanhado o palco >11 Thealro Minerva para o bom 

effeito de algumas pe,;asdo reperlorio da Companhia,ter.i lo-

gar n » PULYTHEAMÁ NACIONAL 

HOJE, ,DHM •i 
P c n u l l i i u o e s j > e c t i i c u I o 

G R A N D E S U C C E S S O ! G R A N D E S e S C 2 C ^ ! 

a 1." representação do assombroso drama de grande especla-

cnlo, cm 3 aclos e 2 i|uaiiros, intitulado 

A CABANA 
D O 

PÂE T H O M A Z 
Km tpie tomam parte o artista 

F I J B T A D O C O E I . H O 
a I . ' actriz HELENA ItALSEMÃO e o ariislt CARDOS ) l)\ 

MOTTA. assim como Ioda a companhia 

P r o ^ o ^ : c a d e i r a * , 1 Í O I I O ? d i l t i s <!«» n e g u n i l » 
c l n t ^ v è , % . ' i O O t > ; r n m n r o l c » , ' i O i : e n i i - i u l n n , I A . 

Os bilhetes. venda na Charutaria Paulistana, rua do 

Kosario n. -2.—Ponto dosBonds. 
Amanha desped ida da Companh i a 

I 

i w 

| | f A 

! . 
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MARAVILLA CURATIVA 
DEL CKLRUOB 

Dr. H u m p l i r e y s d e K u e v a York 

La verdadera maravllla de 6lglo. 

U SIirATilla curativa «o i p«*nte remo» 
Tpara laslasUniAOuros, chtohouoB,, ĉ rUnalur.M, 

vníi! 
úolo 

violeatoa, hof Idufl o laotsrtjc lr noa. A I > 1 r -
Fdttolor, roatartala sanara. oJcja la, Inilamnvlon, 
jduce la hlnchaíon, y crua la Uorída como por 

E N C A N T O . 
Maravll la Curativa cura rApldameuto 

fa^quemaduraíj, oaceMaduras y quwTUUson uo «oi, 
picada** do mosquitos, y do inaootos. 

La Maravl l la 'Curat iva c a tnawcclable 

Eira lau hunion-fitfla». du Ias nadei».?, enclas, iml-
OOOM , estómaRo, espuloa «Io naugrv, y alxsorranas 

Blmples y sangrantea. 
litt nitiravilla Curativa, d& lnmedlato 

alívio ai dolor do muelas, dolor de o Idos, cara, 
lilnshazcm du )a cara, y neuralgla. 

.a Maravll la Curativa c» ei pronto y 
ioso recurso par» !OB doloros rouamtlcoà, cojcra, 
lor y teflura do Ias cnyuattiruo y phjruaa. 

L a Maravll la Curativa cs cl írrun remedlo 
rara la esqulnencla, y mal do tarsáBta, eicjupre 
Segura, Blompro uüoaa. 

L a Maravl l la Cuvntíviiws devnncltovaYor J 
como Uiyecoion para cl Ontr.rro, Lc-ucorrea, y , 
tieiu&s erulHiocea mttcosaa rtc^iiltautea. 

La Maravl l la Curativa curo i 
llagas onveJocidaR, grano», uüercw, caUo* subo. , 
donos, y tumoree. 

L a Maravil la Curativa fd ln cure ma? 
prontor de Ia Dinrréa y de iMnviv.' cronh:o. 

L a Maravllla Curctiv • '-> n:. -leuui on lo- ! 
establos, para IjerJdus. vozuüuni?, conrosiones, la- i 
ceracloues, etc. ^_______ 

Especialidades àol Dr. Hatapkreya 

ReS2Cdi«>s Kspeciâcotíj 
Uiigucuto Maravllloso» 

RuxnecitoM fíiílSislcos, 
Kciaodins Vetcrinavloín 

El Manual dcl Dr. numpfcrovs 114 paginas sobro 
laa infermidadea y modo do curarlaa £c da grátis, 
pidese a su boticário. 

HUMPHREYS* MEDICINE C0„ 

Cor. Wiliiam & John SM ^T.W YOP.K. 
KM S. PAULO 

C o n i | m n h i a « l o B í r o ^ a s 
d o K s t a t l o < l e P a u l o 

3 — R U A D U I E I T A — 3 

Descontam-se letras, no escriptorio 
eommcrcial do Carvalho & Corap., rua 
da Boa Vista n. 8. :!(>—17 

G U A R I T O S l U i l í V 

D a s m e l h o r e s a m a i s co-

n h e c i d a s m a r c a s , e n c o n t r a - s e 

n a c a s a R i v a i l a v i a & G o m p , 
10-8 
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POÇOS DE CALDAS 

E s t r a d a d e f e r r o M o g y a n a 

Iiutrucfâo materna, primaria c ecrvtf 

' dar ia para o «*ro mascilliHO 

V«»> IS»H<>H» <|UO o f l b r e c o i 

Clima salnborrlmo, capaz do robtiB-
tceor o organismo mais Onfraijuücidô. 
Alimentado sadia, abundante o varia-
da. Éxiificio oommodó, satisfazendo a 
todas as exigeneias da hygiorto o d* 

D r . E r a s m o d o A m a r a l 

Formado pela Faculdade do Paris 
ox externo do professor Fournior, oto. 

Espociaiidado: s y p l i l I l H . m o -
I c i s t l a » « l n p e l I r t C i l a u v I a * 
m * t r t n i * l i i t t . Consultas, das As 
2 horas, rua do 8. Bento n. 23. líosl-
doncla, Rua doYplranja n. 39, 

30-25 
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hygierto 
pedagogia. Corfo docúnto idocco o to-
niiecido. íiducaçfto Completa, segundo 
du itttllitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bibliothoca oscoiaros. 

Knviara-so prospectos o outros roolos 
de informação. 60—2-4 

Pós de M m n e ferro, de Peckolt 

AplirrtVHüo poli» J n n l n de b ; ( l ' a r 

O verdadoiro especifico da opilaçfto 
o anemia, o melhor doa tonicos e 
antholminitico. 

Al ím da 3ti4 Vantagem o otücacia 
j i lia inuito rooonhoolda pelos srs. 
modicos na opiiaçSo, cliaraa-so-lhes a 
attenvRo para o seu elTeito tonico ro-
constituinto, na doso simpiesmento do 

o especialmente do moléstias nervosas f| centigrammos em cápsulas, toma-
1 . .. — (lnu nitnnnc ill)in 

C L I N I C A M E D I C A 

e s g r í p t u r a c a o c o m m e r g i a l 

Pessoa habilitada e que dispõe de al-
gumas horas otVerecc so para fazer pe-
quenas oscriptas. 

Carta u esta redacvfto F. B . 

o dos apparelhos respiratório e j 
digestivo — do 

D r . B e r n a r d o d e I V í a g a l h a e s 

ex-interno por concurso do 
professor Torres Homem; ex-chefe 

da clinica medica da Folyclinica do 
• t i o < l e . I m i e i r o 

Trata a tuberculoso por processos 
especiaes o modernos, únicos que dao 
resultado. 
Resid—Rua daGlorian. fiO-Teleph. 74fl 
C o n s u l t . — I t u u D i r e i t i i 4--1 As 3 

30 - Í3 

das apenas uma em cuda refeição. 
Pós, capsulas, pílula», xnropo o vi-

nho vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 16U. Rio de Janeiro. 

18-18 (alt.) 

R E A L P u R T U G U E Z A 

Soe M M à do Transpoiís Marí-

timas à vapeiir âo Mars illo 

Ò VELOZ VAPOR 

HíüVI^Oi 
Esperado no I » L « » « L O . I I U I P I -

r o ató o dia (1 do junho, sahlrà da-
quello porto, depois da indispensável 
demora, para 
^Ii t i-Hi-l l in 

G e n o v n e 
S l n p o l o H 

PREÇOSt 

l k n A H j « K e i i H « I o 3 . " 

C l l l H H O . . . . . . . . . . . . . . . l O O . S 

P i i h h i i c p u m l i o 3 . " 
e l i i H s o a l é l i s t r o u -
l o n a . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 I O S 

Os agentes 

K A R L Y À L A 1 S & C O M 3 . 

H . I » H U I O — R u a José Bonifácio, 2f>. 
I t i o d o . I s i n o í r o — Rua d.» 
Alfândega, 32. 

L o n d o n R a i i k 

a DO d . 
1» 3; 8 
0-.'0 

1.138 

T I O P A R A S E M E N T E 

« U . V r u n A E \ T G 

A 0 S M > . F A Z K X P E l I t O S l i A t i l l K ^ L T O l i E H 

C a r l o s J o p p e r & C o m p , 

C o m c a s a e s i i e e i j i l d e r : a i ' i i l l i » s < l c t a * l j í o n n e l o n a c s 
o o x t t r n n g c i r a n 

I m p o r l a c l o r o s d e a r r o z , a l f a i a , f a r c l l o r o m o k l o o o u t r o s 

g c n c r u â 

R u a B r i g a d e i r o T o b i a s , 2 B B 

S . V A X J I Á ) 

Casa Matriz no Rio cie Janeiro 
(Sabb.) 4 - 2 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A ds Orlando Rangel I 

P U O D I G I O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na Biirmenago, 

uns dygpepslas, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nus convales-

cenças dlfficeis, na depressão moral, 

ua debi l idade e em todos os easos ein quo so 

quer R E S T A U B A H AS F O R Ç A S . 

TOSIOO-BECONSTITUINIE POR EHCELLEHCIA 

B Approvado pela Inspectoria Gorai de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 1 8 , R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

2 ? T A B E U J l Q " 

O DR. KSTEVAM IiKjoBoOimoui.com-
niunica aos seus amigos o clientes o ao 
publico que, nesta data, transfere o 
sou cartorio da rua Marechal Deodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua, 
n. 1, no pavimento terreo da 8é Ca-
thedral, local onde funceionaram as ty-
pozrapúias da Unido Cutliolica o da . _ 
Opinião Nacional. 1 Esperado no dia 7 do junho, salunl 

AUi serft oucontrado todos os dias depois da Indispensável demora para 
utois, das nove da nlnlilift As cinco da A n t u é r p i a 
tarde, para todos os misteres do s u a , c o m escalas pelo 

SAH1DAS PARA A EUROPA 

UôQAHBlQUB principio do julho. 

LOANDA. tlns de julho. 

M A L A X O E , principio do agosto. 

PAQUHTE 

H e i k P o r t u g a l 

l M o r » l « l o ú » » o h e r H o y d 
n r ü m b i i 

O VAPOR mm 
Ustierado CM 'li de Maio, sahlrA, do-

pois da Indispensável demora, para 
I l u v r o 

A n t i i o r p l a o B r o n i c n 
com cscnlas polo 
l l l o d u J i i n o l r o , 

I l i t l i i n o 
L l f i l i A » 

Para freto o mais informações, tra 
ttt-st) Ciml os agontos 

Z E R R E N E R B Ü L O W & C . 

I t u a d e José R i c a r d o , n . I 

IV. B i . — Kfto so attendo a mais 
nenhuma reclamação, passados tres 

I dias da entrada dos volumes na Al-
| fait.'!o;<a, 
[ Pievino so aos srs. recebedores do 
Iteaoros sobre agua, que mandem oa 
seus empregados tomar conta das mer-
cadoria.', no actd do desembarque, vls-
tr, que, sendo a totalidade descarrega-
da de accôrdo com a manifestada, a 
c unpanhia mio so rosponsabilisa por 

i faltas ou por troctis de marcas 110 

proilssâo. 
8. Paulo, 22 de abril do 1893. 

30-201 

A o s s r s . c a p i t a l i s t a s 

Ha sompro bons negocios para em 

. M n l i i i t 

o I . í h I X U ) 

I t l o t i o . I n n o l r u 

l * o i - n : m i l > i i c o 

; Para curgas o mais Informações com 

i os agentes cm 

j H A M T O H 

prego do seus capitaes, no j!seriptõrio , Qgp^Qgp B ã l U O S & C o i D p . 
commercial de Carvalho 4 Comp 
da Boa-Vista n. 3. ?0—1? RUA 21 DK MAIOj 20 

Em 8. Patilo, A rua Üifgitor TrTTCompnnhla Paulista Importadora do 
Drogas. \ endo-se^ ejn^tSíáa as pharmacias o drogarias. 60—25 

N A V I G A Z I O N E 

Í T A L O B R A Z I L I A N A 

IL N U O V O V A P O R E P O S T A L E 

fociétií 6 :nóra'e du t r a n s a s Hari-

timos ã vapeur do Mars illa 

O c o i i l < » i - t a i v o l v a p o r 

B O U R G O G N E 

Esperado em S a n l o n 110 dia õ 
de junho, sahiri no dia 10 do mesmo 
mez daquello porto para 

í i o i i « < v i » . o 
I V a p d l e H 

Preços do passagens do terceira 
clapse: 

l » j « r a t<><> S 
A l ô I t s i r o o l o i i n . . . . . H O ó 

Os ngertei 

K A R L V A L A Í S & C O M P . 

Rua José Bonifácio, 25—8. f m i l o . 
Rua 15 do Novembro. 17 - W i t i l H o s . 

eáes. 

: Real uompaoliia de Paquetes i 

de Southampton 

O P A Q U E T 1 5 

C L Y D E 

e.ihlrá do RIO DE JANEIRO para os 
seguintes portos 110 dia 13 de junho. 
E t i o « l o . t i > n o i i ' o 

I k n h l u , 

C o r n e i i n l r a c o , 
M a c e i ó , 
S . V i c e n t e , 

l i i n h o n , 
V i p t o o 

H o u t l l i t o i p l o i l 

]'AHA IXKOlt.MAÇÕES K PASSAGENS 

€ A 3 A . íLi -IJ SP T < 0 B 

Rl'A DE S. BENTO, 41, 11 A o 43 
10-3 

D l 

I E \ O V A I C 

A T T E S O IN S A N T O S IL Ü 1 0 R N 0 8 G i U G N O 

B » j » r l l r á p e r 

W A P O t . I 

.\«Cnli p e r l E s l a t o d i S a n Pao l o 

G a m i l l o C r e s t > & , G o m p . 

VIA SÃO DENSO, N. •18 

(alt.) 

I - • • — I I I 
I l : i itil,ni'j|4»-- --míiiíii-.- r i l i . i u Es-

c l i e l lu I M p l s c l i i F i l ' a li R I í 
Nc l l s e l i i i í l 

8. PAÜLO AOKNTUR 

O v e l o / v . - i p o r 

' .-41 

L A V E L O C E 

N â V I G â Z I Q N E I T A L I A N A 

L i q u i d a d o d s t o d a s E S f a z e n d a s a t é o fim do a o n o 

P E C l i l t l U V I R D I I 1 I S U 

S o l i r o l u d O H »!<; c i i R i m l r a U n a , forro de soda, 058000. 

C o s t u i n e s « l o c n H l i u i r a para moços o homens, 2ÕS000. 

l í * í » l o t o ! s •í<'i-s«'!j.- t i o l ã p f ( l ' a H o n i i o i - o , desdo 10* 

ató 241000. 

W o b e « l o c l i a i i i l i r e para senhoras e homens, desdo 25 ató_75$OO0. 

O l i n l o ^ «!«•; I I I : Í 9 1 I ? I « » « L « i c a s i i n i r a , do 5até24 OÜ5S000. 

C o I > o r t o r « i M « l o u l g o t l A o , de 5 ató 11, 17, 27 c 328000. 

D i t o s « Jo I A , do 10, 15, 17, 27, 30, 82, 40, 50, 64 o li0$000. 

C t a a i m i r s t B «80 « l u a » l a r g u r a » , a 48000 o motro. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 5 8 

Christicino Webendoerfer 
15-3 (alt. 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAIOU 

R O S Á R I O 

O o n i n i t u u l a n l o I l o s a s c o 

Sa l i i r á d e S a n t o s t io d i a 1 de J u n h o e d o R i o d e J a n e i r o 

tio d i a 7 p a r a : 

B A H I A 
% \ <t* i t ( « .<> 

G R K O V A 
N Á P O L E S 

Todos os vapores desta companhia são i l luminados a luz electrica c 
fazem as vingou* mais rapidaso regulares. 

No preço das passagens ostá iiicluid» o vinho de mesa. 
Para passagens e mais informações, trat i -seemS . Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L À , G A T T l & C O M P . 

R U A D O R O S Á R I O , i A 

Em Santos com 12—12 

A . . H F ^ i o r i t e i C o m p . 

UVA DE S.lXlf) ANT0N10, •18 

Capitão L. Si-hartTo. saliirá a 7 de 
Junho, 

THO 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBURGO 

0 VAPOR 

mim 
Cspilfto H. E. Kicr, saliirá a l i di 

Juilho. 

O VAPOR 

I I S S ! P 

Capitão II. Langerhannz, sahirá a 
21 do junho. 

A V I S O 

Todos estos paquotos lovam passa-
I gelros pura as ilhas dos Açores, Mu-
. (loira. etc. 
| Os preços do postagens do 3 . ' elas-
1 so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa. rs. 1208000. 

Acvoitam-so outra vez passageiros 
de 3a classe para embarcar em San-
tos. 

Para passagons trata-so com 

.3. I L A C I I 

18—RUA DE S. BENTO—18 

S . P A U L O 12—11 

A S S E M O L É A S G E R A E S 

Eslflo convocadas assemblcas gera es: 
l'a Companhia Commercio e Indus-

tria Narioinil, para o dia I). 
11o Banco Constrnetoro Auxiliar do 

Ri boi i So Preto, para o dia 2V. 

O mesmo Baneo convida os PIS. no-
cionistas cm atra/oa fazerem a 2.» 
entrada do capital, ua sua sédo, ou ua 
Agencia do Banco Mercantil do Santos, 
nesta capital. 

A Companhia Mogyana e«tA fazendo 
a ultima chamad t das acçíosda nova 
cmissilo. a raa,\ I de 20 •/o ou 408000 
por ucçfto. 

I t c u n l h i n i e i d i ) <!c n o t a s 

O Ministoiio da Pazenda dirigiu,com 
data do 1!) do abril do 1893, a se-
guiu'o circular : 

«iJelerinino aos srs. delegados tls-
rnos do Thosoitró federal o inspecto 
res das alfaudegas nos diversos ií̂ ta-
ilos da Republica que,independentemente 
do ntmunclo para o recolhimento das 
notas (lo I I I Í I 5 , I ) 0 0 da li.» o das do 
200í(í(10 da 7." estampa, sejam ellas 
receiiidas nessas íepartlçoes a troco 
do outras dos valores do 500 ató 10$, 
o bem nssim quo remettam A caixa 
do amortisaçSo, atlin de serem per-
mutadns por notas do pequenos va-
lores, as do 208000 da 7." estampa o 
ns do 608000 a 6008000 de qualquer 
estampa, mesmo que n.lo so achem 
inutilisadas, como era praticado pelas 
extinetas thcsourarlas do fazonda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandegn o lio-
cebedoria do Rendas, do 2 ' J do maio a 
3 do junho: 
Café bom I$300 kilo 
Cafó escolha ^ Í700 • 

CAMB IO 

S. Paulo, 3 do junho do 1893. 

As taxas afllxadashontem pólos ban-
cos foram as seguintes: 

A vista 
10 1/8 

1142 
1.105 

1)45 
40Q 

4.483 

Do Estado. 
Goracs . . . . 

t ,ondres. . . . . 
Paris 
Hamburgo... 
Italla.. 
Lisboa o Porto.. 
Now-YórK. l i ' . . » 

U r l t l n l i I t a n U 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 020 038 
Hamburgo l.«3fl 1.100 
! M l l à < ; r . — 040 
Now-York - 4.850 

C o m m o r c l o o I n d u n t r l u 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 008 010 
Hamburgo 1.121 1.18» 
Portugal 459 
Italia 002 

I t i U i c o « l o H . f a ü l o I 

Londres 10 8/8 -
Paris 020 -
Italia - Pí9 
Lisboa o Porto.. — 403 
Portugal — 408 

C . C r o H l a aS: C . ' 

Apa l l u pH 

1.0308 
1:0011$ 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

> (valas).,. 
Lisboa o Porto. 
PortUgill : . . 
Hospanha 

10 3 / 8 10 1/8 
040 

1.165 
940 
050 
150 
455 
030 

Os bancos Iniciaram as suns transa-
eções a 10 3/8. com expçfto do Com-
mercio o Industria, quo atllxou mais 
tardo a tabolla de 10 1/2. 

No corror das operaçOos o mercado 
mostrou-se mais firmo, voltando A tardo 
A primitiva indecisão. 

Foi pequeno o movimonto, havendo 
poucos tomadores para o papel banca-
rio. 

Em Santos ainda houvo falta do le-
tras particulares, quo tiveram tomado 
res a 10 6/8. 

TELEGRAMMAS 
m o . a . 

Cambio frouxo a 10 J/2. 

S A N T O S , a . 
C a f é 

Entraram — saccas 
Vendoram-sc — » 
Existência — * 
Preço — róis 
Despachado — saccas 

A Alfândega rendeu, 89:757$S7ü. 
Cambio : 
London 10 1/2 a 00 dias. 

10 1/4 A vista. 
British 10 1/2 a 90 dias. 

10 1/4 á vista. 
Franco lo C/8 a90dias. 

10 3/8 A vista. 
Nilo consta vondas de soberanos. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAP0IIES ESPEIIAUIS NO RIO 

3 New-Yoik. Capua. 
4 NoVa ^Claudia, Doric. 
5 Santos, Linda. 
5 Santos, Rosário. 
5 Valparalso e esc. Sorala. 
F> New-York, Lnssell. 
(I Mars., Cíi-ilovii o eso. Proience. 

VAPOItES A SAUIR no nló 

3 New-Yoi k pela Vistoria, Hngarth. 
3 Londres, Aut. e Amsterdauí, Ciwirr. 
3 Valparalso o esc. Aconc igua. 

3 Hamlmrgi«esc.. Patai/oim. 
4 Londres. Doric.. 
4 Poi-tas «1o Pacifico. Milton. 
5 Llvorpool o esc. Soraltl. 

13 SouthamptOB o esc. Chjdc. 

VAPOHF.S KSPKKADOS K M BASTOS 

5 Europa, Bowtjngne. 
7 Lisbõa, Hei de Hortugal. 

10 Gênova e esc. Munhini/lon. 

VAPORES A SAmit VE SANTOH 

4 Kuropa. Alvnh. 
4 Europa, Rosário. 
0 Gênova c esc. Oiiilb Cesare. 
7 Hamburgo e esc. Pernambuco. 

10 Europa, Jiowgogne. 
10 Gênova o Nápoles Washington. 

COTAÇÕES 

Veni. Comp. 
Soboranos 2:tf500 

A c ç õ e s 

Companhias 
Paulista, integ 
Idom com 20 «Io 
Mogyaua, integ 
Idem com 80 °/o 
Central Paulista 
Mcchanica Import . . . 
Oesto Agrícola 
Luz Stoarlca 
Sul Brasileira 
Christoffol A Stupakorf 
Fabril Paul istana. . . . 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marítimos . . 

Bancos : 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 "/o 
Cart. eomm 
Com 20 °/« 
Lavradores 
Comm. e Ind 
Constructor o A g r . . . . 
8. Paulo 

L e i r n s l iy p«»t l i c e u r l a s 

Banco de C. Real 72$ 
Unilo 0oS 

i Intcnd. Municip 804 

3158 
708 

1808 
10O8 
1601 
408 

1008 
808 
80$ 

10$ 

190$ 
408 

1908 
408 

1008 
1008 

3108 
008 

2308 
1708 
80$ 

408 
408 

1808 

180$ 

1508 
70$ 

l>«;bontur<»8 

Viaçao Paulista. 75* _ 

ticncros p a r o c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808 
Arroz do lguapo, sacco, 304 a a i t 
Banha Alves, kllo 28 a 24;!(jO, 

• Marletany», 1SÍOO; 
«.Matarazo». l«ti<xJ. 

Carno secca do Rio-Giando, H2oo 
Cangica, 80 litros, 258 a 208. 
Cebolas, cento, 08. 
Feijão mutatlnho, 100 litros "o* „ 

22$. u 

Dito, novo, 24$ o 278. 
Idom, preto, 100 litros Í68 a 281 
Fumo superior, 1 kilo, 21300 a 

28700. u 

Farinha especial. 190 litros, 3at. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Iilem (1o 2.», 10o litros, 10$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros 

108 a 17§. 3 ' 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uiua, 28500 a 38 
Milho, 100 litros, 1U8. 
Matto. 8000 a $700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Porú, um, 12$ a 158. 
Queijos, um, '.'8500 a 3$. 
Toucinho, 16 kilos 188 a 19$. 

M e r e n d o i t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso morcado o no interior: 

Azeito Uno do Lucca, litro. 28 11 
28500. 

Dito do Gênova, litro, 18(100 a 18800 
Dito em quartola, 2408 a 2H08. 
Dito ora luoia quartolu, 140$ a 150$ 
Cordas do Unho sortldas, kilo, 18800 

u 28200. 
Fernet branca, 30$ a 40$. 
Massas sortldas do Gênova, l i s * 

128. 
Mortadclla em latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em lutas do 100 

8700 a 8800. 
grarama ,̂ 

110$ — 

898 
55» 

Queijo Parniozio do 1.», kilo, 58 a 
01000. 

Rloch flsh, kllo, 900 a 18200. 
Vinho Toscano um quartolo, 200$ a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 1104 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, f90$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

3108. 
Vinho Chiauto 0111 quartola, 2258 a 

203?. 
Vinho Toscano Aücatlco, cm quar-

tola, 2008 a 2208. 
Viuiio Chiauto, em frascos, Marche-

se, bocca negra, caixa du 12 frascos 
do litro. 30$ a 358. 

Vinho Chlantc, com 30 frascos do 
1(2 litro, 558 atio8. 

Vinho Moseatto espumante, mana 
8. Branco, 658 a 1108. 

Vermouth E. Martinazzi & Comp . 
22$ a 258. 

Voriuouth Fratelli Ganoia, 2M$ a 
328. 

Vermouth du outras marcas, 218 a 
228. 

lW«r« !» ( Io I r a n e e z 

Cogaac Marnand 358 a 388. 
Azeito Plagniol, em litro, dúzia 40? 

a 428. 
Em 1/2 litro, 228 u 25$. 
Agua do Seitz, l ó i a 20S. 
Ameixas, latas, ISliuO a 2$. 
Bimeilietinos, 828 a K88. 
Biseouto l.oux Perry, 38 a 38200. 
CaiUitl'008 cm lutas, dúzia, 24* a 

208. 
Cognac Jnles Robln, 3«$ a 428. 
Blscnlt, 37$ n 39$. 
Maria lii isurd, 758 a H5§. 
Filio Champngno, 45$ a 50. 
Cognae Mareuud, SH8 a 40$. 
Dutlllloy, a I)ii8. 
Marcas nfto conhecidas no tuercado, 

20$ a 308. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15®. 
Chtirtreuse, «i>$ a 1Ó08. 
Ciiainpagne, Viuva Cliquot, 110$ 11 

125$. 
Licor Caeáu, 588 a (Ki$ 
Manteiga, kilo, -18000 a 54. 
Potít-pois, 1» u 18200. 
Rlium (Ia Janialcu, .15$ a 508. 
Vellus, 288 a 308. 
Vinho Lormont, 208 a 248. 
liordeaux d. m., 158 a 20ji. 
Vermouth francez, 48$ a 30. 

U c n e r i i H l ' o r t u y i t < ; z « s 
Atacado 

Ailoilu doce, litro 
Ai»"ti3(jn» 
Al|)tFte, hilo 
Alliod, caixa 
nuMtlnbas, caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Kiuctai. em laua 
Figos, i;> kilos 
Maniiullada, laia 
Maŝ a de tomate, libra. 
Nozes, kilo 
Paesaa em i/4, arriba.. 
Hanl.alias, hairil 
Idem em calxna 
Idem em salmoura, lata. 
V.iibo do Porto, |,ipa.... 
Idem virgem, |>ii>4 
Idem Moseatel caixa... 
Idem verde, pi|ia 
Mcm branco. |iij<a 
Vinagro, caixa. 
Idem comtu. em caixa.. 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, em caixa 

7 8 8 i Idem superior, ca ixa . . . 

! varejo 

28-VJO a 
1SSOO . 
S70Í. * 

3'iíOOi. .. 
18000 -
118000 ,> 

2HÍI<10 . 
IÍM0 > 

Hâooo . 
14200 . 
SSMl . 

1S200 » 
H S O O O . 
2I8ÍXKI . 
37.H.VJO » 
6SOOO • 

7on*ooo . 
S2O90OO . 
KIJOÍHP • 

SWtOOO •• 
«iUíjOOO " 
12(000 
20#0O0 . 

» 

ir.SOOO -

DSeoO 
28800 
•íso.» 

SSei») 
Ki.srv,, 
248W 
18500 

legiMvi 
1341X1 
18000 
asco. > 
IOS«|0 
2ÕJ000 
as$(«»i 

1.0008000 
40080ÍN1 
onjnn 

Mmjooo 
lsí̂ yi 
245000 

2SgO(Kt 
fioijooo 
OOJOOO 

F O L H E T I M 
30 

O 

R e i d o s C g a i o s 

TOE 

K m D U T E R 1 A 1 L 

P R I M I I L L L A F A K T 3 

O N A B A B O 0 8 M A N Y 

X I I 

S i r W a l d e n n ã o se 'nqu ie tou 

cora a ausênc i a d e l a d y Ceci l ia ; 

pensou q u e e l l a t i n h a i do per-

correr as l o j as de seus forne-

cedores. 

M a n d o u ped i r a mis* E l l en 

q ue se l e v an t a s se e lhe fosse 

fa la r . 

A l g u n s m i n u t o s depo is e ítrn-

v a n o q u a r t o d a j o v e n . 

Mies E l l e n e s t a v a u m pouco 

p a l l i d a e os seus o lhos p m J o ü 

g u a r d a v a m 03 ves t ig io3 das enio 

çSea d a no i t e ; m a s sir W a l d e n , 

p r e o c c u p a d o c o m o estava , n ão 

d ; u a t t e n ç ü o n h s o . 

— M i n h a fliln, disse-Jlie e le, 

v o u t a l v e z exc i t a r e m ti dolo-

rosas recordaç í íes , m a s ass im ó 

p r e c e o . | 

— F a l e , m e u t io, respondeu 

el la , e s t remecendo . 

—Perdoar-rae-ás , ao menos , 

disse sir W a l d e n , t o m a n d o nas 

suas m ã o s a m ã o de miss E l l en , 

perdoar-rae-ás o recordar-te 

u m a hera tr iste é poca da t u a 

v i d a ? 

— D e certo, m e u tio, respon-

deu e l la com inqu ie tação , mas 

fa le d e p r e s s a ! 

S i r W a l d e n sentou-se, c omo 

ura h u n e r n o p p r i m i d o por u m 

dolor . so pensamen to . 

—Lembra s- t e , disse elle. des-

aa hor r í ve l marca? . . . 

— O l i ! s im, disse ei la , a mar-

ca dos boheraios ?... s ó c l l e s sa-

b e m fazer . 

— J u l g a s isso ? 

— B e m sabe, m e u tio, q u e 

foi ura bohem io q u e m ' a fez 

desapparecer . 

— L e m b r o m e pe r f e i t amen te . 

— E c o m o el le mor reu , ac-

crescentou miss E l l en , que pa-

recia responder a u m a secreta 

p reoccupaçSo , n a d a t emos a re-

ceia r. 

— E s t á l e m b r a d a da f ô r m a 

exac tu desse s igna l ? 

li- tou certí i . U m t r i a ugu l o 

t e a l o no c imo u m a igna l c.i-

ba l ís t ico , quas i s eme l h an t e no 

l a m b d a « r ogo . 

— E ' isso, m u r m u r o u sir Wa l -

den . Mas , d iz-me. os bohemio3 

e m p r e g a m u m a subs tanc i a par-

t i cu l a r p a r a fazer esse s igna l ? 

— E n i p r ^ a m . Jv atf' u m se 

g r e d o na t r i bu ; l embro-me dis-

so per fe i t amen ie . 

E l les . só, podem fazer desap-

parecer eBse s ignal . inde leve l 

p a r a out ro qua lquer . 

S i r W a l d e n f ranz iu o sobr'-

ol l io. 

— M a s po rque me p e r g u n l a 

t u d o ÍSPO , meu tio ? 

O « gen t i eman» n ão t e ve tem-

po de responder. A p o r t a abriu-

se e l ady Ceei l ia , af f l ic ta e la-

cr imosa , en t rou prec ip i tadamen-

te no quar to , e x c l a m a n d o : 

— M e u f i lho está f e r i d o ! tal-

vez m o r t o ! 

S i r Robe r t o t inha-se levan-

t ado p rec i p i t adamen te p a r a ir 

ao seu encontro . L a d y Ceei l ia 

i só en t ão v iu rai3s E l l e n e a 

p a l a v r a expirou-lhe noa lábios, 

i — M i n h a f i lha, disse en t ão sir 

{ W a l d e n á sua sobr inha , deixa-

; m e só com mistress Cé l i a (pie 

j t e m que m e fa lar etn negoc ios 

, m u i t o pouco in teressantes para 

! u m a cabeça louca c o m o a tua . 

• V o u esperal-o 110 saião, 

m e u tio. respondeu m i s s E l len , 

incl inando-Be res j ie l tosnmente 

a o j iassar d innte dn m ã e do 

Leone l . 

— A q u i he ura m y s t e i i o q ue 

eu pene i ra re i , disse a j o ven , 

depo i s de saltir d a sa l a . 

O aposen to d o m iss E l l en ti-

n h a ao Indo u m q u a r t o de vrs 

t ir , que d a v a para u n i corre-

do r , po r u m a po r t a secreta . 

A j oven . com o i ns f i ne to da 

sua-raça , en t rou 110 corredor , 

empu r r o u a por ta e in t roduz iu-

se no qua r to de vestir , d onde 

pod ia ouv i r t o da a conversa de 

sir Robe r to W a l d e n e de mis-

tress Cé l ia . 

L a d y Cec í l i a correu p a r a o 

ve lho fl.l i lgo, e, pegando- lhe nas 

mãos , disse-lhe e m voz entre-

cor t ada pe la e m o ç ã o : 

— V e n h o do pa lac io d 'Ash-

bu r t hon . 

— C o m o ! e x c l amou sir Wa l-

den , pois arriscou-se... 

— E ' verdade . S o u b e esta 

m a n h ã que o r eg imen to e m que 

m e u fi i l io Leone l deve s e r v i r i a 

par t i r p a r a a Ame r i c a . E n t ã o 

quasi en louquec i , e, e squecendo 

o j u r a m e n t o q u e a m i m mes-

m a t i n h a feito de n u n c a per-

t u i b a r a t r a nqu i l l a prosper ida 

de desse ou t ro filho q ue n u n c a 

cessei de a m a r , d o m i n a n d o es-

se receio q ue t i nha s e m p r e ti-

do, de m e t r áh i r , se m e visse 

na sua presença , sem m e lem-

brar de q ue ta lvez ao vel-o 

so l tar ia u m g r i t o e l h e exlen-

de l i a os braços; d izendo-lhe: 

' S o u tua m ã e , corri ao pala-

cio d 'A shbu r t h on . Q u e r i a vé r 

Rogé r i o e disse-lhe: «tüer, l igue 

meu f i lho da sua pa l av r a , dis-

poni:; ' ilcsso c a rgo q ue lhe ti-

n h a dado . 1 1 1 , 1 3 . X 0 - 1 5 - ' 
O h 1 so aoubesce q u a n t o o co-

ração m e ba t i a , e n t r ando pe la 

p r ime i ra vez. no onbo d e dez 

esete annos , nessa casa q ue ti-

n h a sido rainha ! Mas essa emo-

ção nada e ra ao pé d a q ue m e 

esperava lá. . . Rogér i o , o m e u 

bem a m a d o Rogér io , bateu-se 

em due l lo esta m a n h ã , está fe-

rido, ta lvez mor to , pois q u e , 

apesar das m i n h a s l a g r imas e 

das rainhas suppl icas , os seus 

cr iados n ão me p e r m i t t i r a m 

vel-o ! A h ! meu a m i g o 1 t e n h a 

compa i x ão de m i m , d iga-me se 

el le ex i s t e ! 

—Ex i s t e , disse sir W a l d e n 

em voz su rda , e a sua f e r i d a 

n ão ofTerece a meno r g r av i d a-

de. 

— O h ! D e u s seja l o uvado ! 

' exc l amou a pobre m ã e j un t an-

do as mãos . 

1 — M i l a d y , respondeu sir W a l -

J den . f i t ando n a v i u v a ura o l h a r 

imp r egnado de m e i g a compa i-

xão , sabe se sou seu a m i g o , se 

pôde cou tar cora a m i n h a de-

dicação, se a l g u m a vez l he oc-

cultei a verdade . . . Po is b e m ! 

digo-ih o c o m o coração d i lace-

rado e o rubor no rosto: o 

h o m e m q u o t em o t i t u l o d e 

mnrquez d A s l i b u r t h o n é i n d i g n o 

da sua a í l e i ção . 1 

— M e u f i l h o ? disse l a dy Ce-

cila, l e v an t a ndo o r g u i h o s a m ;ii-

to a cabeça; en l ouqueceu , sir 

Rober to , p a r a m e fa lar a s j í m 

de meu filho! 

— A h ! é po rque t u do o q u e 

sa passa m e t rans to rna a ra-

zão.. . o. con i t iu lo . é forçoso q u e 

sa i ba t u d o . , mas , m a i s tarde. . . 

ma i s tarde , accrescentou e l le 

l evando as m ã o s aos olhos. 

L a d y Ceei l ia o l h ava pa ra o fi-

da l go e ouvia-o sem comprehen-

der as suas pa lavras . Pa rec i a pe-

tr i f icada pe lo espanto . . . 

— Al i 1 d isse co ins igo raiss 

E l l en , do f u n d o ;lo seu escon-

der i jo , ah ! mistress Cé l i a 6 mar-

queza d ' A s h b u r t h o n 1 

| X I I I 

; T i n h a m decorr ido dous dias. 

I Miss E l l en , que seu tio n ã o 

t i nha t o rnado a i n te r rogar , oc-

|cupava-se e m esco lher rendas 

cora a sua camare i r a , q u a n d o 

um cr i ado l he t rouxe u m ma-

gní f ico cofre de pau sanda lo . 

— Q u e é isto ? p e r g u n t o u e l l a 

a dm i r a d a . 

O cofre, dura t r aba l ho mara-

vi lhoso , e r a g u a r n e c i d o d e e m b u -

tidos ile ou ro o p ra t a , e a cha-

ve pendia- lhe d u m a de l i cada 

cade ia de ouro . 

— Q u e m t r ouxe isto ? pergun-

tou e l la de n o v o ao c r i ado c o m 

u m ges to de impac i ênc i a . 

— U m desconhec ido , q u e fu-

g i u ap ressadamen te , depois d e 

ter p o u s u l o este ob j ec to n o 

q u a r t o do por te i ro . 

Miss E l eu t i n ha m u i t a s ve-

zes reí.-ebilo r a m a l h e t e i d u r a a 

m a n e i r a raysterosa m a ' n u n c a 

j n i n g u é m se t i n ha a t rev i do a 

mandar- lhe u m ob j e c t o desse 
1 valor . 

D u r a n t e ura i ns t an te , pensou 

el la era m a n d a r en t r ega r o co-

fre ao « a l d e r m a n do c o n d a d o » , 

mas a cur ios idade f e m i n i n a ven-

ceu essa idéa. 

A j o v e n desped iu o c r i ado e 

a camare i r a pousou o cofre 

sobre u m move i e abriu-o. Miss 

E l len f icou d e s l u m b r a d a . 

O myster ioso cofre encerra-

v a ura r a m o de d i aman t e s , pou-

sado sobre u m a p e q u e n a a lmo-

fada de set im azu l . U m peque-

no b i lhe te e s t ava eo l locado en-

tre as fo lhas sc in t i l l an tes d o 

ramo . 

A j o v e n abr iu-o c o m a m ã o 

febril e leu es ta s imp les d iv isa : 

« Q u e m quer p ô d e ! » 

— P o i s bem ! disse e l la , do-

b rando o b i l he te e pousaudo-o 

no f u ndo do cofre , q ue r o sa-

ber q u e m é o p r í nc i pe do con-

to de fadas, o u o i nso leu te mil-

l ionar io que rae env i ou este ra-

mo. D e certo n ã o fa re i men t i r 

a d iv isa; quero e posso, accres-

centou el la c o m u m sorriso de 

t r i umpho , l e ndo sobre a fech<v 

du r a d o cofre estas pa l av ras : 

« J o n a t h a n , e m b u t i d o r , Regen t-

Street , 107» . 

A j o v e n p e g o u de n o v o n o 

b i lhete , inetteu-o n a g a v e t a 

d u m a p equena c o m r a o d a de eba-

no e c h a m o u a sua c a m a r e i r a 

que en t r ou i m r a e d i a t a m e n t e . 

— J e n n y , h a s de sah i r com-

migo , disso e l la ; emb ru l h a- t e 

nu in . i m a n t a o a c ompanha-me . 

Miss E l l en l ançou u m com-

pr i do cha l é i nd i ano sobre o 

vest ido , en t regou o cofre á ca-

ma , eii a e ambas s a h i r a m a pé 

do pa lac io , d i r ig i ram-se para 

Regent-Stree t , e e n t r a r am em 

casa do embu t i d o r Jona than . 

. . , ,Uma l i nda j o v e n es tava sen-

t ada ao mostrador . 

Miss E l len dir igiu-se a ella 

e p e r gun t o u- l h e : 

— M e n i n a , este c o l r e não s;i-

h i u des t a o t l i c i na? 

— S i m , senhora . 

— A q u e m o v e n d e u ? 

A j o v e n abr iu u m l ivro, que 

fo lheou , e respondeu : 

- E s t e cofre fo i comprado 

pelo our ives Na than i e l , que 

m o r a n o S t rond . 

Esse n o m e de Na t han i e l fez 

es t remecer miss E l l e n . 

Mas q ue re lação pod i a haver, 

á p a r t o o nome , e n t r e o mise-

ráve l q u e r oubava c o m a a juda 

d u m a f u i n h a e ura our ives es-

tabe lec ido no ma is r ico bairro 

d e L o n d r e s ? 

A j o v e n socegou prompta-

men te , ag radeceu á dona da lo-

j a e s ah i u segu ida d a sua ca-

mare i r a . 

Fo i u m ca ixeiro q u e correu 

ao encon t r o das d u a s visitante», 

q u a n d o en t r a ram e m casa do 

ou r i ves . 

E ' o senhor que se c h am 1 Na-

than ie l ? pergun tou- lhe miss 

E l l en . 
(Cmimu) 

t. 

i • - • . • 
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